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Resumo 

 

A monografia a seguir apresenta uma abordagem de análise da produção de imagens 

que foram veiculadas nas capas dos jornais O Dia, O Globo e Meia Hora, durante a Copa do 

Mundo realizada em 2014, tendo como sede o Brasil. O objeto de estudo trata 

especificamente das imagens contidas nas capas veiculadas nos dias dos jogos da seleção 

brasileira e nos dias posteriores aos mesmos. A análise tem como objetivo apresentar uma 

comparação entre as construções dos discursos que foram veiculados nessas capas de jornais, 

através das fotografias que foram nestes exibidas. O comparativo desse trabalho apresenta 

uma descrição de como as mídias, nesse caso especificamente dos três periódicos 

selecionados, se comportaram e elaboraram seus discursos em relação ao evento. O trabalho 

foi feito a partir da abordagem que Foucault constrói sobre a análise do discurso. 

Transportando essa análise do discurso teórico para o discurso imagético das fotografias das 

capas, me limito a analisar tanto o discurso direto (o dito), quanto o discurso indireto (o não 

dito) nas imagens.  
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Introdução 

 

O objeto de estudo trata especificamente das imagens contidas nas capas veiculadas 

nos dias dos jogos da seleção brasileira e nos dias posteriores aos mesmos. A partir dos 

processos de Produção Cultural, direcionei a proposta do trabalho para a análise dessa 

produção cultural imagética dos jornais, correlacionada a análise dos discursos produzidos por 

essas construções fotográficas. Na primeira parte do trabalho, preparo o caminho 

apresentando as possíveis definições de fotografia e a época do seu surgimento na sociedade. 

Além disso, disserto também sobre a história do Jornal, sobre o processo da chegada da 

fotografia ao mesmo, apresento os objetos de estudo, a analise a partir da qual desenvolvi o 

trabalho, descrevo a pesquisa de campo inicial e a metodologia usada no processo. Na 

segunda parte, trato do desenvolvimento conceitual. Apresento uma breve descrição do 

processo de montagem de uma capa de jornal e traço o objetivo principal da análise do 

trabalho. Essa análise tem como objetivo apresentar uma comparação entre as construções dos 

discursos que foram veiculados nessas capas de jornais, através das fotografias que foram 

nestes exibidas. A Copa do Mundo foi um evento marcado por diversas controvérsias e 

divisão de opiniões. O comparativo desse trabalho apresenta uma descrição de como as 

mídias, nesse caso especificamente dos três periódicos selecionados, se comportaram e 

elaboraram seus discursos em relação ao evento. O trabalho foi feito a partir da abordagem 

que Foucault constrói sobre a análise do discurso. Transportando a análise do discurso para as 

capas e fotografias das capas, me limito a analisar tanto o discurso direto (o dito), quanto o 

discurso indireto (o não dito) nas imagens. Para construir a dissertação, na última parte do 

trabalho, apresento as 42 capas dos três jornais escolhidos, que foram coletadas durante a 

Copa do Mundo, analisadas em grupos de três capas para cada dia do jogo e a cada dia 

posterior ao jogo da seleção brasileira. Na conclusão, listo os possíveis discursos e 

posicionamentos apresentados pelos periódicos. 

O objetivo geral do trabalho é apresentar os variados discursos que os periódicos 

apresentam, através das escolhas das imagens de capa, tendo como objeto principal de 

observação um mesmo tema. 
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Capítulo 1 – Preparando o caminho... 

 

A pesquisa desenvolvida abordou a análise da produção de imagens fotográficas 

veiculadas em capas de jornais. 

Meu objetivo com a escolha desse tema é refletir sobre quais discursos as imagens 

fotográficas jornalísticas veiculadas por jornais periódicos - um meio midiático que ainda 

sobrevive perante a revolução tecnológica e informacional que vivemos atualmente - 

transmitem para as pessoas que acessam esse meio de informação diariamente. Para não 

ficarmos em uma pesquisa abrangente, fiz um recorte para essa análise dentro de um período 

específico dessa produção imagética: a Copa do Mundo de 2014 no Brasil. Antes de iniciar 

sobre o tema, falarei brevemente sobre o conceito de fotografia e sobre a história do jornal. 

 

Segundo Ivan Lima, no livro Fotografia é a sua linguagem, existem duas visões 

possíveis da definição de fotografia. “Existem duas origens do nome fotografia. A primeira 

vem da Grécia, é usada nos países ocidentais, e tomou corpo na França (foto = luz, grafia = 

escrita). Através desse nome a fotografia é a arte de escrever com a luz,  e isso a define como 

uma escrita. A segunda forma é de origem oriental. No Japão fotografia se diz sha-shin, que 

quer dizer reflexo da realidade. Por essa definição, fotografia é uma forma de expressão 

visual. Partindo dessas duas possíveis definições, podemos dizer que uma fotografia pode ser 

lida através de três etapas. A primeira consiste na percepção (ótica), logo após temos a 

identificação (mental ou ótica), e por último a interpretação (mental). Esta última, como é de 

cunho pessoal, varia de leitor para leitor. Além dessas três etapas, Lima também fala do 

sujeito, da circunstância e do ambiente; que são considerados três elementos principais da 

fotografia de imprensa, objeto de estudo desse trabalho. Segundo ele: “estabelecendo-se a 

relação sujeito-circunstância-ambiente, o fotógrafo e o editor do jornal exprimem além da 

situação e do assunto em si, a relação espaço-tempo, espaço do sentido de local-cidade-país e 

tempo no sentido da época-situação social, política e cultural” (LIMA, ano, p. 26). 

Uma capa de jornal, além das fotografias, apresenta também legendas que também 

transmitem informações e discursos para o leitor. A partir desse fato, o autor nos mostra três 

formas de apresentação das legendas para a imagem fotográfica: a oral1, a escrita e a implícita 

(quando a imagem é autoexplicativa). Lima (1988, p. 33) cita que “o fotógrafo é a pessoa 
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  Em razão da proposta do trabalho, que analisa as imagens impressas nos jornais, a forma de apresentação oral 
proposta por Ivan Lima, não será analisada. 



	
  

	
  
	
  

4	
  

certa para fazer a legenda da sua imagem”. Com essa afirmação, no caso específico da 

fotografia de imprensa, muitas vezes é o editor que faz a relação entre a imagem e o texto. 

 

Passando pelo contexto histórico da fotografia na atividade jornalística e 

consequentemente da fotografia de imprensa, em razão da invenção da prensa móvel, no 

século XVII, surge na Alemanha o que foi considerado o primeiro jornal da história, e que 

durante muito tempo foi o único veículo que permitia a existência da atividade jornalística. 

No início dessa produção, os jornais que circulavam nas cidades apresentavam, basicamente, 

apenas informações escritas. Nos que apresentavam alguma imagem, as mesmas eram 

oriundas de técnicas rudimentares (gravuras feitas a partir de pedra ou madeira). A partir de 

1841, com a invenção do Daguerrótipo, resultado das pesquisas de Niepce e Daguerre, a 

fixação das imagens começa a propiciar um espaço para a produção de fotografias 

jornalísticas. Em 1842, ainda na mesma Alemanha, em razão da divulgação de uma fotografia 

de um incêndio ocorrido em Hamburgo, esse modelo de imagem foi adotado e passou a ser 

utilizado em uma revista semanal chamada The Illustrated London News.2 Segundo Sousa 

(2000), a intenção dessa revista (a primeira revista ilustrada) era informar aos leitores muito 

rapidamente e de forma contínua. Para isso, contavam com a ajuda de imagens variadas e 

realistas em suas páginas. “Para dar credibilidade, as ilustrações eram sempre acompanhadas 

de uma legenda para avisar aos leitores que aquela ilustração fora produzida a partir de uma 

fotografia” (FREUND, 1994,  p. 87). 

Na imprensa, devido a razões tecnológicas, a introdução da fotografia se dá a partir de 

1882, com o desenvolvimento de um processo de impressão chamado de autotipia, pelo 

alemão George Meisenbach. O processo de autotipia, conhecido também no Brasil como 

meio-tom (halftone) permitia que,  

a imagem original de tons contínuos fosse reproduzida através de uma malha (ou 
retícula) de vidro, sendo então fragmentada em pequenos pontos, distribuídos de 
maneira regular e cujo tamanho variava em função da tonalidade específica de cada 
área da imagem. Através deste processo, gravava-se uma chapa denominada clichê, 
no qual os pontos, em alto-relevo, correspondiam às áreas escuras da imagem. Os 
clichês podiam ser montados juntamente com os blocos de textos e impressos 
simultaneamente, pelo processo tipográfico então utilizado.  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
2A revista The Illustrated London News teve seu primeiro número impresso em 1842 e é um dos melhores 
exemplos de cobertura imagética dos grandes acontecimentos do século XIX e XX. As edições semanais da 
revista foram editadas até 1971. A última edição saiu em 24 de abril de 1971, era o número 68.773, volume 258. 



	
  

	
  
	
  

5	
  

Esses primeiros foto documentaristas buscavam, através do realismo da fotografia, 

substituir a maneira de leitura do jornal, e – consequentemente - mudar também a leitura 

visual do mundo. É o início do que foi chamado de retórica da ‘objetividade’, baseada num 

discurso de produzir imagens fotográficas realistas, sem trucagens ou censura. Sousa (2000) 

lembra, porém, que na medida em que tais fotografias eram copiadas (gravuras), não 

raramente os próprios gravuristas acrescentavam ou retiravam partes dessas imagens 

fotográficas, caracterizando um tipo de manipulação do que realmente fora registrado. 

No Brasil, os primeiros periódicos possuíam poucas imagens, e como se tratava de um 

avanço, as imagens causavam grande impacto na sociedade, como afirmam Marco Morel e 

Mariana Barros (2003). Em maio de 1977, na edição 22, da revista Isto É, segundo Lima 

(1989, p. 74) foi publicada “a primeira grande reportagem fotográfica” e a partir disso, a 

informação ganhou visibilidade através do que se podia mostrar para a sociedade (SODRÉ, 

1972, p. 52). Até os dias atuais, essa regra persiste baseada na ideia de que a fotografia é 

compreendida de maneira mais direta e rápida do que o texto, como ressalta Lima (1989, p. 

10): “a facilidade do entendimento e a força da imagem, é que colocaram a imagem produzida 

pela fotografia na vanguarda da transmissão da informação nos meios impressos”. De acordo 

com o autor (idem, p. 39), “a notícia vinculada com a fotografia em um jornal é sempre mais 

lida”.  

Baseado nessa colocação de Ivan Lima, podemos dizer que o processo de uma redação 

de jornal se estrutura através da escolha diária de matérias e imagens (pauta jornalística) que 

irão compor tanto as capas quanto os interiores dos jornais periódicos que circulam nas 

bancas de jornais da cidade. Retomando o recorte da pesquisa citada no início do texto, 

através de um levantamento de imagens, separei capas de jornais dos dias de jogos da Seleção 

Brasileira de Futebol e dos dias posteriores aos jogos, na Copa de Mundo de 2014 realizada 

no Brasil. 

Na cidade do Rio de Janeiro circulam 7 jornais que veiculam notícias do cotidiano e 

são considerados principais. São eles: O Globo, Extra, O Dia, Jornal do Brasil (JB), Meia 

Hora, Expresso e Lance!. Dentre os citados, alguns possuem uma vendagem maior do que 

outros e alcances de classes sociais distintas. Para que a pesquisa não ganhasse uma 

proporção com um vasto número de dados que dificultariam o processo de compilação, optei 



	
  

	
  
	
  

6	
  

por fazer um recorte e tratar de analisar as capas de apenas três jornais: O Globo, O Dia e 

Meia Hora. 

Escolhi esses três, pois a circulação dos mesmos abrange toda a cidade e eles 

apresentam características distintas entre si, tanto nos seus formatos de impressão e produções 

imagéticas, quanto no público alvo destinado. Além desses fatos, suas capas sempre são 

expostas do lado externo das bancas fazendo com que apenas a capa seja visualizada, o que 

acaba se tornando um importante dado para a pesquisa, pois a leitura dos mesmos é 

praticamente feita pelas imagens que suas capas apresentam. Abaixo farei uma síntese sobre 

cada um deles. 

 

O Globo 

Produto das Organizações Globo, o jornal O Globo foi fundado em 1925 e é o jornal mais 

vendido3 no Estado do Rio de Janeiro. Se coloca como um importante formador de opinião 

dentro da sociedade e tem um público diversificado. Mesmo assim, mantém em sua maior 

parte, um discurso voltado para as classes socais com maior poder aquisitivo (Classes A e B). 

Logo, seu preço nas bancas está entre os mais caros dos três que foram analisados. 

 

O Dia 

Fundado em 1951, em formato Berlinense (ou Europeu), era no seu início um veículo de 

apelo popular e suas notícias englobavam casos policiais e de violência. No início da década 

de 1990, sofreu uma reforma com o objetivo de competir com jornais de maior tradição e 

alcançar também a Classe B. Não apresenta um alto índice de vendas, seu público alvo 

também é diversificado, mas adentra camadas sociais de menor poder aquisitivo (Classe C). 

Sendo assim, tem seu valor menor do que o jornal O Globo. 

 

Meia Hora 

O último jornal escolhido para análise foi o Meia Hora. É um jornal com características 

distintas dos citados anteriormente e o mais novo dos três. Foi fundado em 2004 e seu 

formato é Tablóide. É um jornal que divide opiniões e sofre uma certa crítica em razão do seu 

texto de linguagem coloquial repleto de gírias, jargões e ditados populares. Mas se torna 

famoso por publicar capas irreverentes, com textos de duplo sentido e sátiras de 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
3 Fonte: Instituto Verificador de Circulação (IVC) – circulação média diária no período de jan. a dez. de cada 
ano correspondente. 
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personalidades e celebridades. É destinado ao público popular (Classes C e D) por trabalhar 

com uma linguagem de fácil compreensão e pelo baixo custo de venda. Entretanto, pela 

irreverência citada, termina por alcançar todas as classes sociais. É o terceiro jornal mais lido 

do Rio de Janeiro ficando atrás apenas do jornal O Globo e do Extra. Em 2013 obteve seu 

êxito e foi eleito como o mais lido do estado. 

 

1.1 – Pesquisa de Campo / Metodologia 

 

Quando comecei a pesquisar, me organizei o coloquei em prática a ideia de comprar 

todos os jornais de principal circulação no Rio de Janeiro (O Globo, O Dia, Jornal do Brasil, 

Extra, Meia Hora, Expresso, Lance!) e os dois de maior influência em São Paulo que circulam 

no RJ (Folha de São Paulo e O Estadão). Com receio de não conseguir comprar todos os 

exemplares que desejava, como já tinha sido decretado feriado no dia 12/06/2014 (primeiro 

dia e primeiro jogo da Copa do Mundo) e as bancas fechariam mais cedo do que o normal por 

conta disso, me propus a sair para a rua às 9:00 horas e me dirigi a três bancas diferentes.  

As duas primeiras ficavam no bairro de Botafogo e em pontos distintos. A primeira 

era uma banca de grande porte e ficava em um lugar mais calmo e a passagem de pessoas era 

em menor fluxo. Nessa, os jornais nem ficavam expostos do lado externo. Ficavam em um 

expositor de ferro, em formato de púlpito na entrada da banca. Nessa banca, me deparei com 

o que considerei minha primeira adversidade. Nem todas as bancas da zona sul recebem os 

jornais Folha de S. Paulo e O Estadão, e com isso eu já não poderia comprar todos em uma 

mesma banca. Além disso, pelo horário que cheguei, também já me deparei com um segundo 

empecilho: não encontrei mais nenhum exemplar do jornal O Globo. Dado esses dois déficits, 

me dirigi até outra banca da região para completar a compra dos exemplares. 

A segunda banca ficava também em Botafogo, mais próxima do bairro Humaitá e 

tinha um maior fluxo de pessoas transitando. Nessa banca, o expositor dos jornais era aquele 

tradicional, com plástico transparente que fica pendurado do lado externo da mesma. Lá 

encontrei um último exemplar do jornal O Globo, mas continuei sem os exemplares referentes 

aos jornais de São Paulo. 

Um dos propósitos de ir até a banca comprar os jornais no horário matinal tinha como 

objetivo na pesquisa, sondar se as pessoas ainda paravam para observar apenas as capas dos 
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jornais expostos no lado externo da banca e que consequentemente provocaria uma 

observação muito mais imagética, absorvendo apenas o discurso das imagens e legendas. Para 

conseguir observações de comportamentos distintos, e também os dois jornais de SP, fui até 

uma banca localizada no bairro de Copacabana. Dessa vez me deparei com duas pessoas 

lendo apenas as capas no expositor ao lado de fora da banca, enquanto uma ou outra que 

passava, parava para fazer alguma compra na banca. Enquanto eu solicitava os jornais 

restantes, ainda chegou mais uma pessoa e também apenas observou as capas colocadas no 

expositor. Pude observar que as duas primeiras pessoas que pararam, eram pertencentes à 

faixa da Terceira Idade e a terceira era um pouco mais jovem. Lá também não encontrei os 

exemplares dos jornais de São Paulo. 

No segundo e terceiro dias em que ocorreram jogos da seleção, também pela manhã, 

repeti o itinerário das mesmas bancas, com exceção da banca de Copacabana. Ainda com a 

ideia pertinente de ter os exemplares de SP em mãos, fui até uma banca no Humaitá e 

descobri que lá eu conseguiria comprá-los. Mesmo assim, por perceber que seria necessário 

me ater a uma única banca específica para comprar os exemplares de São Paulo, decidi que os 

mesmos não fariam mais parte da pesquisa. 

No quarto e quinto dias, com a intenção de perceber um outro olhar, fiz a experiência 

de comprar os jornais em bancas da Zona Norte, mais especificamente, no bairro da Penha. 

Passei por 6 bancas no total desses dois dias na zona norte. Todas elas são bancas de 

pequeno porte, sem muita prospecção de vendas. Recebem apenas os jornais do escopo 

principal, têm pouca variedade de produtos como revistas e afins, e não possuem uma 

infraestrutura como as bancas existentes na Zona Sul e no Centro da cidade. Abrem bem cedo 

e fecham antes de 12h. Às vezes antes das 11h. Algumas não recebem nem a gama de jornais 

que circulam na cidade, ficando apenas com os considerados principais de fato (O Globo, O 

Dia, Extra e Meia Hora). 

Nessas bancas, os jornais sempre ficam pendurados para que os transeuntes possam 

vê-los, seja no expositor de plástico transparente (nas bancas com melhor infraestrutura), ou 

nos próprios usuais antigos pregadores de ferro presos na própria estrutura da banca. No que 

diz respeito a essa situação, na zona norte observei mais pessoas parando para olhar as capas 

expostas. Em sua maioria, assim como ocorreu em Copacabana, eram pessoas pertencentes à 

Terceira Idade e algumas mais jovens, na faixa dos 45/50 anos. 
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Nos últimos dois jogos da Copa, retornei para o circuito inicial, mas optei por fazer a 

compra de todos os jornais em outra banca do Humaitá. Nessa banca a quantidade de pessoas 

que pararam para observar os jornais expostos também foi grande. As duas vezes em que fui 

até lá para comprar os exemplares, havia pessoas ao redor da banca olhando as notícias 

expostas, tanto nos jornais quanto nas revistas penduradas. Percebi que próximo a esta banca, 

funciona um bar, mais frequentado por moradores da região e que muitos deles vão até a 

banca para dar uma lida nas principais notícias. 

Nosso país foi palco de um dos maiores eventos esportivos do mundo: A Copa do 

Mundo de Futebol. Após a escolha do Brasil como sede, o país entrou em um processo de 

reforma e adaptação para a chegada do evento. Bilhões de reais foram investidos em diversos 

estados para a construção de novos estádios e reformas de estádios antigos. Como exemplo de 

tais investimentos, temos o famoso Maracanã, que foi reformado e adaptado de acordo com o 

tal “padrão FIFA de qualidade4”. Obviamente que a escolha do Brasil como país sede virou 

motivo de controvérsia de opiniões. As manifestações que ocorreram em junho de 2013, 

completariam um ano no mesmo mês de realização da Copa do Mundo e antes mesmo de se 

iniciar o evento, parte da população que estava contra a Copa já organizava o discurso de não 

apoio ao evento. O noticiário já mostrava a insatisfação da sociedade em seus discursos, 

através de um dos slogans mais veiculados durante o evento: Não vai ter Copa! Muitas das 

obras, reformas dos estádios e afins estavam com as datas atrasadas e o desvio de dinheiro e 

os superfaturamentos eram citados constantemente. Por essas razões, muitas pessoas estavam 

contra o acontecimento do evento. Mas além das opiniões contrárias, como em toda sociedade 

que se coloca como democrática, muitas pessoas também opinavam e estavam a favor do 

evento. Para completar o processo, ainda surgiu a parcela daquelas que se colocaram contra o 

evento durante o período pré Copa, mas que logo ficaram a favor após o “pontapé inicial na 

gorduchinha”. 

Aliado a toda essa problemática da Copa, existe um fato que é inegável. O Brasil, 

sempre foi e ainda é considerado o país do futebol, esporte citado como paixão nacional. E 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
4 O jargão “Padrão FIFA de qualidade” foi muito usado na véspera do evento. Devido a um certo padrão de 
qualidade dos Estádios estabelecido pela FIFA (Federação Internacional de Futebol) em outras Copas do Mundo, 
os nossos estádios também precisaram ser adequados a esse padrão. O Maracanã sofreu uma reforma brusca e 
seu modelo antigo e tão adorado, com a famosa Geral, não existe mais. Após essa exigência, durante muitos 
discursos, a população do Rio de Janeiro e de outros estados, se aproveitavam ironicamente do jargão, para usa-
lo como crítica a outros setores, como o transporte, saúde e educação. Setores esses que não obtinham a devida 
atenção em detrimento do que se fazia para o acontecimento da Copa do Mundo. 



	
  

	
  
	
  

10	
  

esse país do futebol, da paixão nacional por esse esporte, recebeu durante um mês e meio 

(junho/julho 2014), o maior evento de futebol da Terra: A Copa do Mundo. E mesmo com 

todos os alardes negativos sobre a realização do evento, existia em uma grande parcela da 

população, um desejo de ver a Seleção Brasileira de Futebol sendo campeã dentro da sua 

própria casa. 
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Capítulo 2 – Desenvolvimento Conceitual 

 

Partindo dessas divergências, desse desejo e dessa movimentação da sociedade, que 

naturalmente também movimentava a mídia em suas diversas facetas, os jornais que 

circulavam nas bancas durante o evento, estavam todos em função de qualquer informação 

sobre a Copa do Mundo. Sendo assim, a produção e divulgação imagética das capas dos 

jornais, obviamente, seriam atingidas diretamente pelo acontecimento.  

Em uma produção de imagem foto jornalística, procura-se colocar a maior quantidade 

de dados necessários nessa única imagem. Essa imagem deve conter a notícia e mostrar o 

essencial da reportagem. Segundo Lima (1989, p. 35), “a reportagem é um acontecimento 

dinâmico, do qual o fotógrafo tem que extrair uma imagem que exprima o momento visual 

significativo daquele acontecimento”. “Portanto, informar pode, também, significar mostrar, 

mas não basta mostrar de qualquer maneira, pois a foto deve chamar a atenção e ter 

qualidade”, como coloca Maria Cláudia Quinto (2012, p. 74).  

Durante a preparação para a captação e produção de uma imagem é preciso considerar 

o elemento de subjetividade do fotógrafo. E através de uma lente, essa subjetividade já se 

mostra influenciada por uma série de razões como, a escolha do melhor ângulo, o objeto a ser 

fotografado, o enquadramento dos elementos que irão compor a imagem. Sobre isso, Boris 

Kossoy (2000, p. 30), que consta em Maria Claudia Quinto (2012, p. 75), afirma que “as 

possibilidades do fotógrafo interferir na imagem – e portanto na configuração do assunto no 

contexto da realidade – existem desde a invenção da fotografia”. O fato fotografado é 

congelado na imagem e reproduzido para a sociedade levando consigo aquela interpretação 

particular do fotógrafo que capturou tal imagem.  

Roland Barthes (1984, p. 15) afirma que “o que a fotografia reproduz ao infinito só 

ocorreu uma vez: ela repete mecanicamente o que nunca mais poderá repetir-se 

existencialmente”. A escolha do que fotografar inclui, também, o perfil do veículo de 

comunicação, permeado por motivações diversas, sensacionalistas ou não.  

Como a análise que estou produzindo está inserida no contexto da Copa do Mundo, 

podemos citar que dentro desse fotojornalismo de notícias do cotidiano existe também o 

fotojornalismo esportivo, ou seja, o conjunto de produção de imagens que mostra o universo 

dos esportes. O Jornalismo Esportivo tem um pouco mais de 100 anos e no início da sua 
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existência as notícias referentes ao esporte eram encontradas entre as notas gerais do 

periódico. De acordo com Fonseca (1999, p. 127), até 1939 havia apenas a crônica esportiva. 

A partir da década de 1990, no Brasil, a cultura esportiva ganha ascensão e é vista com grande 

importância dentro dos meios de comunicação de massa. Aliada à evolução tecnológica, e 

com a capacidade de capturar fotografias dos esportes, o impacto visual decorrente desse 

avanço faz com que o esporte fosse visto como espetáculo e a fotografia desse “espetáculo” se 

tornou a melhor forma de transmiti-lo.  

Diariamente, dentro dos jornais, consta um caderno de esportes que apresenta as 

informações ligadas ao mundo do esporte num contexto geral. Aliado ao fato de que a 

televisão ocupa um lugar privilegiado dentre os meios de comunicação, consequentemente, o 

futebol, que é o esporte predominante na programação dessa televisão, acaba se colocando 

dominante também em outros meios, como a imprensa escrita, rádio e internet. E mesmo com 

o alto número de modalidades existentes, em todos esses cadernos esportivos percebe-se que a 

maioria das imagens impressas em suas páginas traz como tema o futebol. Na análise que 

consta nesse trabalho, trataremos apenas das imagens na imprensa escrita. 

Quando tratamos de fotojornalismo, independente de ser esportivo, podemos dizer que 

a imagem é um signo que possui uma analogia com o real. Ela prende-se diretamente ao seu 

significado, pois dentro do fotojornalismo a intenção da fotografia é transmitir a verdade do 

fato registrado. De acordo com Betti (1999, p. 76), a imagem possui importância cognitiva na 

sociedade. O sociólogo Michel Maffesoli (1995, p. 92) afirma que “a imagem ou o fenômeno 

não pretende a exatidão (…). Em suma, a imagem é relativa, no sentido de não pretender o 

absoluto.” O fotógrafo se preocupa em fazer da sua imagem um documento levado a sério. 

Através desse documento, ele se comunica com o público. Sendo assim, Dominique Wolton 

(2003, p. 42) nos aponta quatro pontos a serem considerados sobre as imagens: I – “valorizar 

a importância do contexto, da história”; II – “reconhecer a dimensão crítica do receptor”; III – 

“jamais pensar a imagem em si” (independente do seu público alvo, considerando como um 

“ser universal, sem identidade”); IV – “não há imagem sem imaginário” (o imaginário do 

produtor da imagem pode ser diferente do receptor). No cotidiano, o leitor do periódico 

dificilmente encontrará na imagem da capa principal de um jornal uma imagem em que algo 

esteja relacionado a algum tipo de esporte. Salvo em alguns casos específicos de grandes 

casos de corrupção no esporte, conquista de campeonatos importantes e grandes eventos ou 

acontecimentos, como é o caso presente nessa análise: a Copa do Mundo. 
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Com a Copa, todos os jornais passaram a colocar em suas capas, matérias e notícias 

referentes ao evento. As imagens que tomaram conta das capas, praticamente em todo o 

evento, são relacionadas ao futebol, ao torneio e às seleções participantes da disputa. Com 

isso, as capas dos jornais ficaram parecidas com os cadernos de esportes que são encontrados 

dentro dos periódicos. 

Dentro dessa produção imagética para as capas dos jornais durante a Copa, esse 

trabalho propõe uma análise das capas e uma análise do discurso que as imagens dessas capas 

transmitem. Segundo Michel Foucault em A Ordem do Discurso (1970, p. 10), baseado na 

psicanálise, o discurso “não é simplesmente aquilo que manifesta (ou oculta) o desejo; é, 

também, aquilo que é o objeto do desejo; e visto que o discurso não é simplesmente aquilo 

que traduz as lutas ou sistemas de dominação, mas aquilo porque, pelo que se luta, o poder do 

qual queremos nos apoderar”. Esse discurso, de acordo com o autor (p. 18), é atingido por três 

grandes sistemas de exclusão: a palavra proibida (interdição), a segregação (separação) da 

loucura e a vontade de verdade.  

O fato de sabermos que não se tem o direito de dizer tudo ou que não se pode falar de 

tudo, caracteriza um sistema de exclusão que podemos chamar de interdição do discurso, 

onde o mesmo é limitado pelo direito exclusivo ou privilegiado do sujeito que fala. Apesar do 

discurso parecer pouca coisa, são as interdições do mesmo que caracterizam a ligação e jogo 

com o desejo e o poder que ele possuí. 

O exemplo mais claro do segundo sistema de exclusão, que é o de separação, pode ser 

citado pela oposição razão e loucura. Foucault (p. 10/11) exemplifica, através dessa oposição, 

que o discurso tido como o discurso do louco ocupa dois lugares opostos. Primeiramente pode 

ter uma razão mais razoável do que já é considerado razoável, ou então cai no nada, 

assumindo plena invalidez diante da sociedade. A voz do louco sempre retornava ao ruído e 

quando aparecia de alguma forma, era no teatro, representando o papel de uma verdade 

mascarada. 

Por último, Foucault nos fala da vontade de verdade que é composta pela separação 

entre o discurso verdadeiro e o discurso falso. Essa vontade de verdade é ao mesmo tempo 

reforçada por todo um conjunto de práticas. Como exemplo, podemos citar a pedagogia, o 

sistema de livros, as disciplinas, entre outros. Mas além disso, essa vontade de verdade é 

também reconduzida pelo modo como o saber é aplicado, valorizado, atribuído em uma 

sociedade. Essa vontade de verdade apoiada sobre um suporte e uma distribuição 
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institucional, segundo Foucault (p. 17/18), tende a exercer uma pressão que funciona como 

certo poder de coerção. 

Atrelado a essas definições e transferindo essa colocação dos sistemas de exclusão 

para um discurso não verbal, e o colocando em prática no discurso imagético referente a 

produção das imagens das capas durante a Copa, a vontade de verdade é o sistema de 

exclusão que mais se aproxima da produção de fotografias e do fotojornalismo. A fotografia 

jornalística, tanto do cotidiano quanto do esporte, e a própria fotografia por si só, tendem a se 

aproximar e transmitir o máximo possível do real, da verdade. Com isso, o discurso dessas 

imagens levam consigo o poder de coerção citado anteriormente para o discurso verbal. Sendo 

assim, qual o tamanho das verdades dos discursos inseridos nesses enquadramentos 

imagéticos? 

Ivan Lima nos traz uma denominação que ele chama de comunicações não-verbais. 

Uma linguagem considerada implícita na fotografia. Ele define o termo da seguinte maneira: 

“comunicações não-verbais é um termo aplicado à gestos, à posturas, à orientação do corpo, à 

singularidade somática, naturais ou artificiais, e até a organização de objetos, à relações de 

distância entre indivíduos, graças aos quais uma informação é emitida” (1989, p. 104). Para 

ele, as informações transmitidas através das fotografias derivam de três suportes: o corpo, os 

artefatos e o espaço. O primeiro é definido através das posturas, das expressões e da posição 

dos braços e mãos; o segundo se caracteriza por objetos ou detalhes que situam e determinam 

visualmente a época e cultura dos que são fotografados; e o terceiro e último pode ser 

subdividido em categorias como mero ambiente (que caracteriza o retrato), elemento principal 

(paisagem fotografada) ou contexto (caracterizando a fotografia espontânea). Vale ressaltar 

que os suportes citados sã sempre influenciados pela escolha do fotógrafo.  

Trazendo para o campo das comunicações não verbais de Ivan Lima e atrelando as 

análises do discurso propostas por Foucault, podemos analisar as produções discursivas 

dessas imagens, como nos sugere Rodrigues (1998, p. 89), a partir de três níveis: “o 

claramente dito (cuja veracidade é facilmente confrontável com a simples constatação da 

realidade); o não dito (o ideológico não evidenciado no discurso, mas resgatável - com o 

respaldo da História - enquanto intenção velada); e o interdito (ou seja, as fantasias 

“proibidas” de aflorar conscientemente, mas que escapam através dos mecanismos da própria 

língua – as metáforas e metonímias)”. 

Nas análises das imagens que constam nas capas que virão a seguir, tratarei cada 

fotografia individualmente através da classificação do dito e do não dito/interdito. 
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Capítulo 3: Análise das Capas/Imagens 
 

 
Capa 01 – 12/06/2014 – O DIA 
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Capa 01 – 12/06/2014 – O GLOBO 
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Capa 01 – 12/06/2014 – MEIA HORA 
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Análise Capas 12/06/2014 – O DIA | O GLOBO | MEIA HORA 
 
 No que diz respeito às imagens presentes em cada capa, no jornal O DIA temos 5 

imagens, onde 4 delas estão relacionadas ao futebol (Copa do Mundo), com destaque para a 

maior imagem com a foto do jogador Neymar. Jogador esse muito ovacionado durante a 

preparação para a Copa e considerado a aposta da seleção brasileira para conquistar o Hexa 

Campeonato. Na imagem Neymar aparece em uma posição um pouco desengonçada com as 

mãos e braços elevados e os dedos das mãos um pouco contorcidos. Na mesma fotografia 

temos a bola usada na copa muito próxima da cabeça do jogador, mais precisamente da boca 

do mesmo. A imagem pode ser considerada uma foto montagem, pois - como podemos 

perceber - os dedos e a cabeça do jogador extrapolam as margens da foto, o que é considerado 

uma característica do fotojornalismo esportivo. Na foto, também aparece a legenda “PAPA 

HEXA BRASIL!”. Remetendo à análise do discurso, a imagem nos apresenta uma 

interpretação com duplo sentido. Podemos interpretar o que está dito na imagem por dois 

vieses: no primeiro, pelo discurso do dito, o Papa Hexa pode ser lido como objetivo da 

seleção de ganhar o Hexa campeonato, reforçado pela posição de monstro em que o jogador 

Neymar se encontra, como se estivesse prestes a morder/papar a bola. No segundo, pelo 

discurso do não dito/interdito também podemos estabelecer uma relação com a vinda do Papa 

Francisco (que por ironia, tem nacionalidade Argentina) ao Brasil, no mesmo mês em que a 

Copa estava acontecendo e com a posição de monstro caracterizando um adjetivo para o 

jogador Neymar, como se fosse metaforicamente falando, um monstro do futebol. Além da 

relação com o papo podemos falar também das posições das mãos de Neymar que nos remete 

a uma posição de manipulação de bonecos de fantoche. Devido ao fato do jogador ser 

considerado a principal figura da Copa, podemos pensar que a mídia reforça que tudo 

relacionado a competição está nas mãos do jogador. 

Logo abaixo da imagem de Neymar, observamos também a foto da chegada do 

jogador Cristiano Ronaldo ao Brasil, considerado uma figura de destaque internacional e 

sempre aparecendo nas manchetes principais. Nessa imagem, pelo discurso do dito, temos 

Cristiano como o jogador que também chega completando o time de craques da Copa. No 

canto direito, temos a imagem da cantora Cláudia Leitte, que se apresentou na abertura do 

evento, fazendo embaixadas com a bola da Copa. Podemos pensar nessa imagem, através do 

discurso não dito/interdito, como uma alusão à participação mais efetiva e ativa da mulher no 

universo do futebol, como se quisesse mostrar que a mulher também sabe, pode e deve 
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participar do universo do futebol. A última imagem, que não é relacionada ao esporte, dá 

destaque a coluna de televisão/novelas do próprio Jornal O DIA. 

 Constatei que 90% das matérias citadas na capa tratam de futebol e copa do mundo. 

Numa espécie de rodapé do jornal, outras notícias de assuntos variados ocupam o restante da 

capa. 

Na capa do Jornal O Globo, observamos 3 imagens. Diferente do Jornal O DIA, temos 

uma imagem que ocupa quase toda a página, tornando-a o destaque da capa, onde aparecem 

na mesma foto, novamente, o jogador Neymar, dessa vez acompanhado do técnico da seleção 

brasileira Luiz Felipe Scolari. Isso faz com que Neymar não tenha tanto destaque como na 

capa do Jornal O DIA. No centro da página, acima da foto, aparece a legenda da capa: 

“CHEGOU A HORA”. Na foto, Felipão aparece fazendo um movimento de 

indicação/instrução para o jogador Neymar que se encontra abaixado/curvado diante do 

técnico, ajeitando a bola para um possível chute. Pela análise do discurso dito, podemos 

interpretar a imagem como uma indicação de treinamento para o jogador. Pelo discurso do 

não dito/interdito, o jornal O Globo nessa capa nos traz uma indicação de certa superioridade 

do técnico Felipão em relação a Neymar, reforçada pela posição de curvatura do jogador que 

remete ao respeito pelo técnico. A frase da legenda, através do que está dito na mesma 

representa: Chegou a hora do Jogo! Vai começar a Copa! Mas também podemos olhar a 

mesma frase pelo viés do  de que a frase “Chegou a Hora” é a mesma frase (jargão) que os 

puxadores das escolas de samba usam para dar início ao Desfile da Escolas na Apoteose 

durante o Carnaval. Essa interpretação abre espaço para desdobrarmos o sentido do discurso 

não dito/interdito, pensando a Copa como um Carnaval fora de época. Muitos interpretavam o 

evento dessa forma, pois diversos blocos de carnaval, de fato, saíram às ruas e fizeram suas 

apresentações durante o período do evento. Ainda pensando por esse viés, podemos ver a 

seleção brasileira como uma própria “Escola de Samba” que dia 12/06/2014 entrava na 

Avenida (Estádio de Futebol) ruma a uma possível conquista do título.  

A outra imagem, bem pequena no canto direito, também dá um leve destaque ao 

jogador Cristiano Ronaldo, mas com menos ênfase em relação ao destaque do O DIA. 

Uma última imagem que aparece na capa está praticamente no rodapé da mesma e 

corresponde ao caderno de viagens do jornal. São pequenos Budas que vivem no Butão. 

No jornal O Globo podemos notar uma menor menção a Copa do Mundo, fazendo 

com que a capa para Copa se limite a metade do periódico. Mesmo assim, como o jornal é 
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sempre colocado a venda e exposto na banca dobrado ao meio, a imagem da copa sempre se 

colocará como imagem e matéria principal do mesmo. 

 

Na capa do Jornal Meia Hora temos uma abordagem bem diferente em relação aos 

anteriores. Continuamos com o jogador Neymar ocupando a imagem principal. A diferença 

nessa capa é que, como o Meia Hora aborda as notícias com certo tom de humor, Neymar 

aparece sorrindo e com um olhar como se olhasse de fato para o leitor, como se estivesse 

achando graça e feliz. Expressão que é reforçada pelo que está escrito na legenda ao lado da 

imagem: “O SONHO DOS CUECAS SE REALIZOU! DIA DOS NAMORADOS ESSE ANO É 

COM FUTEBOL, CHURRASCO E CERVEJA. ”Legenda que traz à tona, a velha piada e rixa 

existente entre as mulheres que não gostam que seus maridos, namorados e afins, fiquem 

assistindo e falando apenas de futebol. 

A manchete com a imagem do Neymar é praticamente a única da Capa, com destaque 

total para o jogador e para o início da Copa do Mundo. Também é preciso ressaltar um 

mínimo destaque para o jogador Cristiano Ronaldo, assim como nos outros dois jornais 

anteriores, mas de uma forma totalmente diferente dos outros. Contemplando o discurso do 

não dito/interdito, o Jornal coloca Andressa Urach como metáfora, que na chegada de CR7 

(Cristiano Ronaldo), sinalizando sua homenagem ao jogador, apareceu parcialmente nua, 

apenas com a parte de cima do corpo pintado, como se estivesse vestida com a camisa número 

7 (do Cristiano Ronaldo) da seleção de Portugal e de certa forma exibindo os seios 

publicamente. 
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Capa 02 – 13/06/2014 – O DIA 
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Capa 02 – 13/06/2014 – O GLOBO 
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CAPA 02 – 13/06/2014 – MEIA HORA 
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Análise Capas 13/06/2014 – O DIA | O GLOBO | MEIA HORA 
 

Com a vitória sobre a Croácia por 3 x 1, no dia seguinte já se esperavam capas 

exaltando a nossa seleção. 

No jornal O Dia, temos mais uma vez a figura de Neymar ocupando praticamente toda 

a imagem e toda a capa. Nessa imagem, temos Neymar gritando e comemorando um dos gols 

da seleção brasileira e consequentemente a vitória sobre o adversário. A forma como a capa e 

imagem são construídas, através do discurso dito passam para o receptor o discurso aparente 

de que a nossa seleção ganhou tranquilamente o jogo contra a Croácia, na possível intenção 

de reafirmar tanto a nossa superioridade quanto a superioridade do jogador Neymar, colocado 

como destaque do jogo. A legenda “NEYMAR NELES!” no canto direito superior da foto, 

reforça a aposta no jogador usando um jargão, que foi criado em um dos Campeonatos 

Mundiais de Vôlei, onde o jogador Giba se destacou. Cada vez que uma cortada terminava em 

ponto para a seleção, o narrador da partida falava: “Giba neles!”.  

Com um destaque mais tímido, abaixo da imagem principal, temos o homem 

paraplégico que na abertura do evento, devido a invenção de uma tecnologia robótica, tornou-

se possível que o mesmo chutasse a bola, dando o pontapé inicial do evento. 

Uma imagem ainda menor do que a do paraplégico, tratando do tema Celebridades, 

mas ainda referente a Copa, exibe o ator Leonardo Di Caprio no estádio, usando uma camisa 

do Brasil. Passando pelo não dito/interdito, essa imagem tem a intenção de reforçar o 

favoritismo da seleção brasileira, mostrando um ator internacionalmente reconhecido e de 

outra nacionalidade, se colocando a favor do Brasil. No canto direito, temos uma foto de uma 

modelo, tratando da divulgação de um caderno dentro do jornal, que sugere lugares para 

assistir aos jogos. Na pose retratada, ela reforça o discurso da credibilidade no Hexa 

campeonato fazendo o número 6, usando os dedos e com o polegar erguido fazendo o sinal de 

positivo. 

Mais uma vez, o rodapé do jornal é usado como espaço para outras notícias de 

assuntos variados. 

Outro fator que podemos interpretar, é que todas as manchetes relacionadas ao evento 

que constam nessa capa transmitem discursos positivos do evento. Com isso,  a mensagem e o 

discurso considerado dito/direto que nos é transmitido, traz a mensagem de que tudo está 

correndo muito bem no evento, ao contrário do que estávamos presenciando, relatado por 

mídias alternativas que mostravam toda uma insatisfação da população. 
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No jornal O Globo também temos o jogador Neymar na foto principal e duas imagens 

bem menores. 

Diferentemente do jornal O DIA, O Globo traz em sua capa a imagem do jogador 

Neymar ajoelhado no gramado, com um semblante de sofrimento, também em momento de 

comemoração de um gol e com as mãos erguidas para o céu, provavelmente agradecendo por 

ter marcado o segundo gol da seleção. Gol esse que representou o gol da virada sobre o time 

da Croácia, que começou vencendo a seleção brasileira com um gol contra do lateral esquerdo 

Marcelo e que deu um certo susto no time. Aliado à imagem, temos a legenda: “UMA 

VITÓRIA SOFRIDA”, que pelo discurso dito/direto corrobora com a dificuldade encontrada 

em campo para reverter a situação. 

Além da imagem principal, a capa apresenta mais duas imagens pequenas. Uma da 

Presidente Dilma no jogo e uma mostrando os confrontos oriundos de protestos em São 

Paulo. Ao redor da imagem principal, misturado a essas imagens menores, são colocadas 

manchetes que apresentam alguns pontos negativos do evento, como o fato da presidente ser 

vaiada e xingada no estádio, a falta de luz e telefonia que teve um mal funcionamento no 

Itaquerão. 

Nessa capa, a maior parte das imagens aborda o torneio. Apenas o rodapé trata de 

outros assuntos que o jornal contém. 

Tratando das análises do discurso transmitido pelas imagens e pela capa, o discurso do 

que é dito/direto, o Globo, nos traz uma outra impressão sobre o jogo. Além de reforçar que 

foi uma vitória sofrida e não dar tanta credibilidade a seleção, através das sublegendas: Dilma 

é vaiada e xingada mesmo sem discursar | Itaquerão teve falta de luz e telefonia falha, o 

periódico reforça maior destaque aos problemas relacionados ao evento. 

 

No Meia Hora, com sua perspectiva humorística, novamente temos a imagem de 

Neymar  na comemoração de um de seus gols. Na foto, ele aparece gritando, o que nos leva à 

interpretação de garra da seleção brasileira. Junto à imagem do jogador temos a legenda 

humorística: “O PRIMEIRO JÁ SE FULECO”, fazendo o trocadilho com a palavra Fuleco 

que representa o nome do Mascote da Copa do Mundo no Brasil. O subtexto também 

carregado de humor traz uma frase que também mostra um duplo sentido e cita um tema que 

os outros jornais abordaram em letras miúdas: o fato do juiz ter marcado um pênalti duvidoso 

a favor da nossa seleção. O periódico, também característico pela sobreposições de imagens, 
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traz a imagem da cantora Claudia Leitte em tamanho menor no canto da imagem de Neymar. 

A imagem da cantora aparece recortada, fora de contexto, apenas com a intenção de fazer 

uma piada que faz um trocadilho onde a cor da Galinha Pintadinha é colocada em 

similaridade ao figurino que a cantora Cláudia Leitte usou quando se apresentou na abertura 

do evento. Além desse fato, pensando pelo discurso não dito/interdito, a composição das 

imagens formada pela sobreposição das mesmas, coloca a cantora Claudia Leitte com o rosto 

posicionado exatamente na palma da mão do jogador Neymar. A expressão de grito no rosto 

do jogador, que além de remeter a comemoração do gol, ainda no mesmo discurso, pode ser 

interpretada como uma expressão de raiva, reforça uma formação imagética onde temos a 

sensação que Neymar está dando um tapa na cantora, como uma crítica tanto pelo figurino 

como pela atuação em sua apresentação na abertura do torneio. 
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Capa 03 – 17/06/2014 – O DIA 
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Capa 03 – 17/06/2014 – O GLOBO 
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Capa 03 – 17/06/2014 – MEIA HORA 
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Análise Capas 17/06/2014 – O DIA | O GLOBO | MEIA HORA 
 
 Nas capas do dia 17/06/2014, começamos com o jornal O DIA trazendo duas imagens 

principais nessa capa. Mesmo com o jogo principal do dia anterior ter sido Alemanha x 

Portugal e ter tido um placar fora das expectativas do torneio: Alemanha 4 x 0 Portugal, 

primeiramente, no topo do jornal, temos mais uma vez o jogador Neymar, com aquela edição 

específica do fotojornalismo esportivo, onde o corpo do jogador extrapola as margens reais da 

foto se misturando com a programação visual da capa do periódico. Na foto, o mesmo está em 

uma posição que nos remete a um salto no ar para dominar a bola. Através da legenda que 

acompanha a foto: “ARRIBA BRASIL!”, podemos relacionar pelo discurso do dito, a palavra 

Arriba com a imagem do salto de Neymar e ao salto da seleção brasileira, rumo a mais uma 

vitória para chegar à próxima fase da competição. Por outro lado, o do não dito/interdito, a 

imagem também nos apresenta uma interpretação que nos remete mais uma vez ao discurso 

de que o depósito das expectativas para o sucesso da seleção está no jogador Neymar e que 

faz o país ficar pra cima. Uma outra correlação entre imagem e legenda é de que a palavra 

Arriba está escrito em Espanhol, idioma que é falado no México, que na tradução significa 

“para cima” e que na ocasião correspondia ao próximo adversário do Brasil na competição. 

 A segunda imagem nessa capa é colocada em tamanho maior do que as imagens 

secundárias presentes nas capas anteriores do mesmo jornal, em razão já citada no parágrafo 

anterior (confronto Alemanha x Portugal) fazendo com que dessa vez, nesta capa, só 

tenhamos duas imagens. Ambas com destaques considerados importantes pela mídia. A 

segunda foto traz o jogador Cristiano Ronaldo com a expressão séria e uma das mãos na 

cabeça, sinalizando uma aparência de preocupação. Justificando a escolha da foto, pelo 

discurso do dito, ao lado da imagem, aparece o placar sinalizando a vitória da seleção alemã 

sobre Portugal,  por 4 x 0 para os alemães. A legenda: “CR7 ‘SOME’ EM CAMPO E 

ALEMANHA GOLEIA”, reforça a imagem escolhida pelo jornal. Em comparação com 

Neymar, temos Cristiano Ronaldo que também é a aposta como peça principal do time de 

Portugal e que é colocado abaixo da fotografia de Neymar, caracterizando que Neymar está 

em ascensão, em vantagem. 

 No restante da capas temos outras matérias sobre outros temas também relacionados à 

Copa (protestos, problemas nos estádios), mas sem imagens associadas. No rodapé do jornal, 

são apresentados outros assuntos. 
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 No Jornal O Globo, como imagem principal, temos uma foto em que os atacantes da 

seleção alemã comemoram um dos quatro gols convertidos sobrea seleção de Portugal. Não 

há outra imagem na capa além desta. Junto com a imagem principal das legendas 

apresentadas na capa ao entorno da foto, apenas uma aparece com a letras em negrito: “País 

não terá como escoar produção de gás.” Dessa forma, pelo discurso dito, temos a vitória 

massacrante da Alemanha sobre Portugal, confirmando o favoritismo da mesma. Analisando 

o discurso não dito/interdito transmitido desta capa, podemos dizer que o fato de não 

apresentar uma imagem da seleção brasileira como imagem principal da capa e, em 

contraponto, trazer uma notícia relacionada à produção de gás no país, em destaque, mesmo 

sem imagem, pode nos levar a uma interpretação de que essa pauta jornalística não está muito 

enfática com o evento e não tão confiante no time quanto outros periódicos.  

 

 No periódico Meia Hora, a pegada humorística está sempre em evidência nas capas 

produzidas. Com a mesma característica da capa anterior, temos novamente a imagem do 

jogador Neymar ocupando o lugar principal na capa. Dessa vez, o jornal divide a imagem 

principal, colocando no outro canto da foto a apresentadora Ana Maria Braga. O motivo da 

correlação foi comparar o novo corte de cabelo do jogador com o da apresentadora, 

mencionando o fato de estarem parecidos em razão do estilo. Reafirmando a correlação, o 

jornal inseriu entre os dois a legenda: “NEYMAR FICA IGUAL À ANA MARIA BRAGA PARA 

COZINHAR O MÉXICO!”. Com a legenda, temos pelo discurso considerado não 

dito/interdito, a metáfora usada através da palavra cozinhar, que dá sentido de derrotar a 

seleção mexicana.  

Além da legenda principal, o jornal coloca um balão de diálogo estridente com o 

texto: “MÉXICO ATRÁS, BRASIL”. Desta vez a legenda não representa um outro sentido, a 

não ser a piada que o duplo sentido fonético da frase fornece, quando a mesma é pronunciada. 

Não existem mais imagens fotográficas na capa, mas o jornal também faz menção à 

goleada que a Alemanha aplicou na seleção de Portugal, mas sem fotografias. Se 

aproveitando da homenagem que a seleção alemã fez ao time do Flamengo, reproduzindo as 

cores do uniforme do time carioca, no seu uniforme principal para a Copa, o jornal abordou 

através da mostra das duas camisas das seleções, a vitória sobre Portugal através e a 

rivalidade entre Flamengo x Vasco. Nomeando as seleções de FlAlemanha e Portugal da 

Gama, o periódico brincou com os leitores cariocas dando destaque ao jogo. 
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Capa 04 – 18/06/2014 – O DIA 
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Capa 04 – 18/06/2014 – O GLOBO 
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Capa 04 – 18/06/2014 – MEIA HORA 
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Análise Capas 18/06/2014 – O DIA | O GLOBO | MEIA HORA 
 
  Contra o México a seleção não obteve a vitória esperada, pois a seleção mexicana se 

portou bem em campo e dificultou as coisas para o lado brasileiro. No jornal O Dia desse dia, 

temos duas imagens principais. Mesmo com o empate em 0 x 0, a imagem principal da capa 

mais uma vez é composta pela figura do jogador Neymar. Dessa vez, o jogador aparece 

dentro do gol, apoiado na rede como se estivesse enrolado nela. Na foto ele está com a cabeça 

baixa e em uma posição, que sugere a posição do crucifixo. Além da imagem, temos a 

legenda: “EMPATE ENROLA O BRASIL”. Pelo discurso dito, reforçado pela legenda e com 

Neymar enrolado à rede, caracterizam metaforicamente o tropeço da seleção frente ao 

México. Numa leitura mais profunda e trabalhando o lado do discurso não dito/interdito, a 

imagem nos traz a questão de que Neymar, por estar com a cabeça baixa e de pernas cruzadas, 

sugerindo a posição do crucifixo, sofre a possibilidade de ser o culpado e crucificado pelo 

empate da seleção. 

 A outra imagem também está se referindo ao jogo da seleção, mas mostra o goleiro da 

seleção mexicana Ochoa fazendo uma das defesas importantes da partida e que foram 

essenciais para que o jogo terminasse empatado. 

 Mais uma vez, podemos dizer que este periódico enfatiza a seleção com uma proposta 

positiva, que mesmo num jogo ruim, coloca a figura de Neymar como líder e herói do time. 

Até a divulgação desta capa contando com ela, nenhuma coloca em cheque alguma questão 

negativa sobre o time. 

 

 Interessantemente a capa do O Globo, que também apresenta duas imagens principais 

em sua capa, traz na construção imagética o oposto ao periódico O Dia. Como imagem 

principal temos a foto do goleiro da seleção mexicana sorrindo e sendo abraçado por um 

jogador do México que também sorri. E na foto de menor destaque, aparece a imagem do 

jogador Neymar, sozinho no campo, com as mãos no rosto lamentando uma das chances em 

que a bola não entrou no gol. 

 Analisando os discursos das imagens, podemos dizer que, na imagem do goleiro, 

temos como dito a satisfação do goleiro pela sua boa atuação, o que consequentemente gerou 

um resultado positivo perante aseleção brasileira que entrou como favorita. O não 

dito/interdito, pode ser colocado como uma crítica à seleção, que não foi muito bem no 

primeiro jogo e repetiu a dose, ficando abaixo da média no segundo. A legenda, ao lado da 

maior foto e abaixo da foto de Neymar: “Brasil continua sem convencer”, fortifica o discurso 
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pautado na não crença da seleção brasileira. Na foto menor, pelo análise do dito, vemos 

Neymar sozinho em campo, caracterizando uma ausência do restante da equipe. A ausência 

pode ser vista em dois sentidos. O primeiro se dá por uma ausência literal de fato, pois um 

time de futebol não é composto apenas de um jogador e um só não resolve tudo sozinho. A 

outra ausência, pelo não dito/interdito pode ser considerada como uma ausência metafórica, 

no sentido de abandono por parte do restante dos jogadores em relação a Neymar, onde toda a 

responsabilidade vem sendo depositada desde os preparativos para a competição. 

 No restante da capa, estão mais algumas matérias também sobre o evento e nesta capa, 

diferentemente das anteriores, no rodapé é dado um maior destaque à matéria apresentada, 

aumentando o espaço do mesmo. Sem o auxílio de imagens, mas com as letras em negrito, 

uma matéria sobre comércio exterior e política é colocada no espaço com maior importância 

pelo periódico. 

 

 No Meia Hora temos presente o sarcasmo de sempre e a bola da vez foi o jogador 

Hulk. Nessa capa, temos um pouco mais de poluição visual, com algumas imagens e muitas 

legendas misturadas. As matérias se dividem entre três principais. A matéria que diz que o 

jogador Hulk não jogou a partida contra o México, coloca uma imagem do super herói Hulk 

como metáfora ao nome do jogador, ao invés da foto do próprio. Uma outra menção feita na 

matéria é que o jogador Hulk, famoso também por ter as nádegas grandes, o jornal aliou a 

imagem do super herói a seguinte legenda: “SEM O HULK, O JOGO FICOU MEIO 

BUNDA”, fazendo o trocadilho com a expressão meio bunda, pelo discurso não dito/interdito, 

por ter sido um jogo mais ou menos para a seleção e meio bunda literalmente, pelo discurso 

dito, pelo fato das nádegas do jogador serem maiores do que as do outros jogadores. 

 A outra imagem apresenta um grupo de torcedores do México fantasiados de Chapolin 

Colorado. O Chapolin é um super herói muito famosos e tem o seu surgimento no México. 

Pelo discurso do não dito/interdito, a imagem caracteriza a seleção mexicana como heroína 

por ter arrancando o empate com a seleção brasileira. 



	
  

	
  
	
  

37	
  

Capa 05 – 23/06/2014 – O DIA 
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Capa 05 – 23/06/2014 – O GLOBO 
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Capa 05 – 23/06/2014 – MEIA HORA 
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Análise Capas 23/06/2014 – O DIA | O GLOBO | MEIA HORA 
 
 Nessa análise, o jornal O Dia apresenta uma capa um pouco diferente das anteriores. 

Em relação às imagens, continuamos com o jogador Neymar presente na imagem principal. 

Dessa vez o jogador se encontra em uma posição acrobática, equilibrando-se em uma das 

pernas, dominando a bola durante o treino da seleção. Aliado à imagem, temos a legenda: 

“COM A BOLA TODA”. Na análise do discurso dito/direto, entendemos que a imagem 

apresentada no jornal reforça que Neymar é um jogador diferente, que possui habilidades que 

o tornam um jogador mais qualificado. Nesse mesmo jogo contra a seleção de Camarões, 

Neymar entrou em campo “pendurado” (já estava penalizado com um cartão amarelo), e se 

levasse outro estaria suspenso do próximo jogo. Com isso, em relação ao discurso não 

dito/interdito, podemos pensar que a posição de equilíbrio de Neymar aparente na imagem 

retrata essa condição de pendurado pelo cartão amarelo e que mesmo nessa situação de 

ameaça, com a habilidade que possuí, o equilíbrio podia ser instaurado dentro do time, dando 

estabilidade e confiança para o restante dos jogadores.  

 Nas outras imagens temos mais um destaque para o jogador Cristiano Ronaldo. Junto 

da imagem do jogador temos a legenda: “PARA NÃO FAZER FEIO”.CR7, como é chamado, 

ganha destaque nas manchetes por ser um jogador com um passe muito valorizado e por 

ocupar a posição, no sentido de liderança, que Neymar ocupa na nossa seleção. Pelo discurso 

do não dito/interdito, podemos atrelar a legenda e a imagem e interpretar a frase como uma 

metáfora para o jogador que é considerado metrossexual. 

 Há um destaque sem imagem atrelada para o tema político. A matéria cita que o Rio 

de Janeiro vive um bacanal eleitoral.  

 

 O jornal O Globo mantém a sua linha de construção e propõe uma capa onde a 

imagem de maior destaque fala mais uma vez sobre outra seleção. Dessa vez mostra uma 

imagem do jogo entre EUA e Portugal, no qual Portugal conseguiu um empate apertado no 

fim do jogo, se mantendo vivo na competição. Na imagem, o jogador Cristiano Ronaldo 

aparece correndo em campo e cercado por três marcadores da seleção do EUA. Podemos 

dizer que o discurso dito/direto dessa capa é realmente o fato da seleção de Portugal 

conseguir avançar na competição através do empate no fim do jogo. Tratando-se do discurso 

não dito/interdito, podemos partir do mesmo raciocínio da capa do dia anterior, onde a 

seleção do México é mostrada na imagem de maior destaque, sugerindo que a linha de 
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pensamento das capas do Globo não é tão favorável à seleção brasileira quanto os outros 

jornais. 

 A outra imagem presente destaca o esquema de segurança do Maracanã, comentando 

positivamente sobre o mesmo. As legendas, que mais uma vez são colocadas em destaque, 

trazem a pauta política do jornal. 

 

 No jornal Meia Hora, voltamos com o jogador Neymar na imagem principal da capa. 

Na foto, o jogador está segurando duas bolas, uma em cada mão, e faz uma careta. A imagem 

está solta no jornal e não se relaciona diretamente com outra imagem. Isso reforça novamente 

que o periódico tem a intenção de mostrar apenas o jogador Neymar, que além de ser uma 

figura midiática de grande importância na Copa, também é aposta da seleção brasileira. Na 

legenda, mais uma vez trabalhando com o duplo sentido, colocam o seguinte texto: “SÓ NÃO 

PODE FAZER O QUE CAMARÃO TEM NA CABEÇA”. Partindo do discurso dito/direto, a 

imagem de Neymar mais uma vez apenas reforça sua presença e importância para a seleção. 

Quando atrelada a legenda, quase sempre com duplo sentido quando construída pelo Meia 

Hora, partindo do discurso não dito/interdito, a imagem ganha mais força, pois a frase diz 

metaforicamente que o Neymar (até agora tido como herói) representando o todo da seleção 

brasileira, não poderia fazer algo que fosse relacionado a palavra “merda” (excremento que no 

caso do crustáceo camarão, fica localizado na cabeça). As duas bolas nas mãos do jogador, 

também nos trazem a ideia de que o mesmo tem fome de bola e habilidade para não dar 

bobeira na partida. 

 Além do Neymar, também citam Cristiano Ronaldo, que é colocado no mesmo espaço 

físico da matéria sobre o Brasil, falando sobre o empate da seleção de Portugal com os EUA e 

mais uma vez com uma legenda de duplo sentido: “NÃO É PIADA! APÓS GOL DE 

BARRIGA, PORTUGAL EMPATA COM OS STATES E TÁ VIVO PÁ!”. A legenda, 

reforçando o discurso do não dito/interdito, faz uma referência a piada (anedota), que é muito 

usada para brincar com os portugueses, e é usada para antecipar uma notícia diferente, relativa 

ao gol de barriga que Portugal fez ao conseguir o empate com os EUA. Em razão de ser um 

gol diferente, o jornal associou o mesmo, a ser uma piada de português. 
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Capa 06 – 24/06/2014 – O DIA 
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Capa 06 – 24/06/2014 – O GLOBO 
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Capa 06 – 24/06/2014 – MEIA HORA 
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Análise Capas 24/06/2014 – O DIA | O GLOBO | MEIA HORA 
 
 No dia 24/06/2014, a seleção brasileira enfrentou a já desclassificada seleção de 

Camarões, com a missão de garantir a vitória e a classificação definitiva para a segunda fase. 

Sem muita dificuldade conseguiu vencer pelo placar de 4 x 1, o que causou uma euforia nos 

brasileiros e nas capas dos periódicos daquele dia. 

  

 No jornal O Dia, temos novamente o jogador Neymar na imagem principal que ocupa 

metade da capa. Na imagem ele aparece com os braços abertos e apresenta um semblante com 

as bochechas cheias de ar, como se estivesse prestes a assoprar algo, uma construção que 

transmite confiança. A foto foi produzida durante a comemoração de um dos dois gols 

marcados por ele durante o jogo contra Camarões. A legenda traz o seguinte: “NEY 

MARAVILHA”. No mesmo espaço físico da imagem, temos uma imagem bem menor, apenas 

do rosto do jogador Fred, dando destaque a um dos gols do 4 x 1 que foi feito por ele, já que 

ainda não tinha marcado pela seleção durante a Copa. Partindo do discurso dito/direto, temos 

claramente a posição do jornal de exaltação do jogador Neymar como responsável pelo êxito 

da seleção brasileira. Analisando pelo discurso não dito/interdito, com o trocadilho feito na 

legenda, onde a palavra NEY, estilizada com as letras espaçadas e em alturas variadas 

transmitindo uma certa euforia pela vitória, e em seguida a palavra MARAVILHA 

desagrupada da palavra NEY, podemos pensar na mesma exaltação presente no discurso 

direto. Isso faz com que esta construção de capa e de imagem, tenha um sentido comum entre 

os discursos. Assim como nas capas anteriores do mesmo jornal, continuamos com a 

exaltação do jogador Neymar em relação ao grupo da seleção brasileira, mas dessa vez com o 

respaldo da vitória e da classificação, ambos legitimando tal afirmação. 

 A outra imagem que compõe a capa trata dos eventos organizados para assistir os 

jogos e faz um paralelo do evento com o Carnaval, mostrando que a vitória do Brasil 

transformou uma segunda feira comum em uma segunda feira de Carnaval. 

 

 No jornal O Globo, dessa vez temos outro discurso. Diferente dos anteriores, nessa 

capa, o jornal traz também em sua imagem principal o jogador Neymar. A foto produzida 

mostra o jogador no mesmo momento em que o jornal O Dia publicou, só que de um ângulo 

um pouco diferente. A legenda da matéria diz o seguinte: “MOVIDA A NEYMAR – Seleção 

goleia Camarões por 4 a 1 e enfrentará Chile nas oitavas”. Partindo da análise do discurso 

dito/direto, podemos pensar como no jornal O Dia, ou seja, a seleção foi vitoriosa, se 
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classificou e teve como destaque no jogo o jogador Neymar, que marcou dois dos quatro gols 

da seleção. Do ponto de vista do discurso não dito/interdito, podemos analisar que o jornal 

dessa vez abre espaço para a seleção e afirma a responsabilidade direta para o jogador 

Neymar, que através da legenda é colocado como motor/combustível da seleção.Como o 

público alvo desse jornal também está inserido em uma parcela que critica a Copa, o cuidado 

com a imagem que estará na capa é fator importante para o periódico. Isso nos mostra que, 

dessa vez, a matéria de capa foi escolhida com base na legitimação que a vitória com folga e a 

classificação da seleção para as oitavas, dão para o editor na hora dessa escolha. Dessa vez há 

mais confiança por parte da população e a exaltação da seleção não agride tanto os leitores. 

 

 No Meia Hora continuamos com Neymar na imagem principal e única da capa do 

jornal. Na foto, ele aparece com o semblante sério e aponta o dedo indicador para alguém. Na 

legenda temos o seguinte: “NEYMAR – 100SACIONAL – Craque marca o 100º gol da 

Copa”. 

 A análise do discurso do Meia Hora também se encontra nos mesmos moldes das 

análise do jornal O Dia e do jornal O Globo. Ambos os discursos, tanto o dito, quanto o não 

dito estão legitimados pela vitória e pela classificação da seleção brasileira para as oitavas de 

final, mas são colocados de formas distintas de acordo com a direção de cada jornal. No caso 

do Meia Hora temos o trocadilho presente na legenda, onde o número 100 é usado na palavra 

“sen(100)sacional”, caracterizando Neymar como o melhor e que o mesmo fez o centésimo 

gol da Copa na partida contra Camarões. Podemos interpretar também pelo discurso do não 

dito/interdito, uma postura do jogador na imagem como se estivesse confirmando a sua carga 

de responsabilidade. 
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Capa 07 – 28/06/2014 – O DIA 
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Capa 07 – 28/06/2014 – O GLOBO 
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Capa 07 – 28/06/2014 – MEIA HORA 
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Análise Capas 28/06/2014 – O DIA | O GLOBO | MEIA HORA 
 
 No jornal O Dia do dia 28/06 temos na imagem principal o jogador Neymar com o 

uniforme de treinamento da seleção, jogando a bola pra cima e com uma expressão séria em 

seu rosto. Na legenda temos a frase: “É VENCER OU VENCER – Brasil do craque Neymar 

joga contra o Chile, às 13:00, pelas oitavas de final. Quem perder está fora.” 

 Do ponto de vista do discurso dito, a capa desse dia nos traz o andamento das fases da 

Copa e nos mostra que não podemos perder para o Chile, ou então seremos eliminados. A 

legenda Vencer ou Vencer reforça esse posicionamento e partindo do discurso considerado 

não dito/interdito, podemos notar que em função dessa obrigação da vitória, podemos 

associar a figura de Neymar com a expressão séria na imagem. A bola sendo jogada para o 

alto reforça o discurso de que o jogador tenha, em razão de ser o craque do time, a 

responsabilidade de incentivar a equipe e colocá-los pra cima. 

 Em contraponto à foto de Neymar, dentro do mesmo espaço físico da imagem, o jornal 

disponibiliza uma nota com foto do atacante chileno Alexis Sanchez. Nota essa que relata que 

a seleção chilena também está em clima de confiança. 

 O restante da capa se divide entre notícias de âmbito político e notícias da Tv, com 

destaque para um beijo entre duas personagens da novela Em Família, exibida na Rede Globo 

no horário das 21:00h. 

  

No jornal O Globo, a imagem principal da capa mostra os jogadores da seleção 

brasileira reunidos no gramado no momento do treino, um dia antes do jogo contra a seleção 

chilena. No centro do círculo formado por eles, está o técnico Felipão, provavelmente dando 

instruções para o grupo. A legenda dessa vez, fala da possível ausência do zagueiro David 

Luiz: “Agora é mata-mata – DAVID LUIZ É DÚVIDA CONTRA O CHILE HOJE”. 

Partindo do discurso dito, temos a seleção reunida em um último treino antes do jogo, 

para as instruções e uma conversa com o técnico como acontece normalmente. Com a 

legenda, que reforça uma possível ausência do zagueiro David Luiz, podemos pensar a partir 

do discurso não dito/indireto, um contraponto referente à capa anterior que exaltava Neymar e 

o colocava quase que exclusivamente como a única peça importante da seleção. Nessa capa, 

através da imagem escolhida, sem Neymar como principal destaque, o discurso volta a se 

parecer com o que o jornal vinha colocando anteriormente. A imagem representa o grupo, o 

coletivo da seleção brasileira. Podemos pensar que a informação referente a David Luiz, 

mostra que a seleção não é só Neymar e sim um grupo de jogadores com o mesmo objetivo. A 
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legenda aliada à imagem reforça para os leitores que a perda de David Luiz é tão importante 

quanto Neymar estar em campo.  

 

O jornal Meia Hora, cumprindo sua característica sarcástica e humorística, traz na 

capa apenas a imagem do rosto de Neymar sorrindo, atrelada a uma programação visual de 

fundo azul e vermelho (cores do Chile), que apresenta um quadro com horários de voos de 

algumas companhias aéreas de volta para o Chile e com a seguinte legenda: “ALÔ, 

FREGUESES CHILENOS! – O Meia hora quebra o galho e faz uma listinha dos próximos 

voos para sua casa. Boa viagem e voltem sempre.” 

No Meia Hora o discurso dito é praticamente engolido pelo não dito/interdito. O 

formato da construção da matéria de capa traz todo um significado de duplo sentido que 

provoca quase que instantaneamente a dupla interpretação para o entendimento da matéria. 

No caso dessa capa, temos a foto de Neymar sorrindo, mas com um sorriso brincalhão, como 

se estivesse tirando sarro do adversário. A posição da cabeça sorrindo, virada diretamente 

para o quadro onde estão escritos os horários de volta pra casa, reforça essa construção. 

Assim como o próprio quadro com os horários de retorno para o Chile, colocado sobre um 

fundo Azul e Vermelho para reforçar as cores do adversário do Brasil; a própria legenda 

brincalhona, também com duplo sentido, que disponibiliza os horários de volta pra casa dos 

Chilenos, reforça esse discurso e quer dizer que a seleção brasileira sairá com a vitória e 

eliminará o Chile da Copa do Mundo fazendo-os voltar mais cedo. 
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Capa 08 – 29/06/2014 – O DIA 
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Capa 08 – 29/06/2014 – O GLOBO 
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Capa 08 – 29/06/2014 – MEIA HORA 
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Análise Capas 29/06/2014 – O DIA | O GLOBO | MEIA HORA 
 

 No dia posterior ao jogo contra o Chile, devido a um acontecimento muito marcante 

na partida, já podíamos imaginar como seriam as capas desse dia. O jogo foi acirrado e a 

partida foi resolvida nos pênaltis, com duas defesas do goleiro Júlio Cesar, resultando na 

classificação da seleção e levando o time para as quartas de finais. 

 

 No jornal O Dia, pela primeira vez, depois das 7 capas anteriores, não temos na 

imagem principal o jogador Neymar. Temos a foto do goleiro Júlio Cesar no momento em 

que está pulando para defender o pênalti que deu a classificação para a seleção. Na foto temos 

a legenda: “SÃO JULIO CESAR”.A escolha da foto no momento exato da defesa reforça o 

ato do goleiro e o coloca como principal responsável pela classificação. Isso faz relação com 

o discurso dito provocado pela imagem. No discurso não dito/interdito, podemos desdobrar a 

interpretação para uma possível redenção de Júlio Cesar, que na copa anterior cometeu uma 

falha, levando a seleção à desclassificação e assim se tornando o vilão daquela Copa. A 

legenda, que caracteriza o goleiro como santo, é ainda estilizada com uma aureola acima da 

letra A da palavra SÃO; o que reforça o contraponto de que dessa vez não houve falha como 

na Copa anterior. 

 Além da imagem do goleiro, temos também uma foto de uma torcedora chorando de 

emoção pela vitória e que tem pintada no rosto uma bandeira do Brasil. Nessa imagem 

também temos uma carga importante de discurso dito e não dito, que é caracterizado por 

reforçar e pregar o patriotismo relacionado à Copa. 

 Ainda na pauta da Copa do Mundo, temos também a imagem James Rodriguez, o 

camisa 10 considerado craque da seleção colombiana, comemorando o gol marcado contra a 

seleção do Uruguai e que colocou a Colômbia nas quartas de final como próximo adversário 

da seleção brasileira. Na imagem o jogador está erguendo os braços apontando-os para o céu 

como num gesto de agradecimento a Deus e ao fundo compondo metade da imagem em 

segundo plano, temos um torcedor que segura uma bandeira do Brasil, reforçando pelo 

discurso dito o enfrentamento dessas seleções. 

 As outras duas imagens são as menores da capa. Uma trata ainda do tema futebol, mas 

traz um contraponto. Fala dos jogadores que ganham baixíssimos salários em comparação aos 

que são considerados as estrelas do futebol e estão na Seleção. A outra diz respeito à coluna 

de televisão e entretenimento e apresenta a relacionamento de dois atores na vida real, que se 

relacionam na ficção das telenovelas brasileiras. 
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No jornal O Globo, não diferente do jornal O Dia, temos a mesma foto do goleiro 

Julio Cesar como imagem principal, mas fotografada de um ângulo um pouco diferente. 

Nesse jornal, a imagem vem acompanhada da legenda: “JULIO CESAR SALVA O BRASIL”. 

Assim como em O Dia, o destaque é todo para o goleiro. A seleção brasileira jogou mal, a 

partida foi para a prorrogação, onde nada se resolveu e a decisão ficou para os pênaltis, dando 

maior destaque para o feito do goleiro. 

 A legenda exposta nesse jornal tem uma conotação forte. Pensando pelo discurso não 

dito/interdito, podemos desdobrar a legenda, focando na expressão “...salva o Brasil”. Diante 

de tantos acontecimentos em paralelo à Copa do mundo, como as acusações de desvios de 

dinheiro, superfaturamento de obras, descaso com educação e saúde em detrimento do evento, 

Julio Cesar defender dois pênaltis e classificar o Brasil funciona também como um modo de 

tentar acalmar a população e trazer a atenção para a Copa, desviando de outros assuntos que 

assolam a população brasileira invariavelmente. No caso do jornal, podemos pensar que essa 

legenda trata com ironia o fato da seleção ter chegado às quartas de finais e que se não fosse o 

goleiro Julio Cesar, com a desclassificação da seleção, os escândalos ganhariam força e 

destaque e o clima de festa que “esconde a verdade”, acabaria. 

 No meio do jornal é colocada uma imagem da Tribo dos Ianomâmis, matéria que 

apresenta os rituais e como é a vida das tribos atualmente. A imagem é um pouco menor que a 

de Julio Cesar e cumpre a pauta de cultura, antropologia e comportamento do jornal. 

 Coincidentemente, ou não, logo após a imagem da tribo, com um pouco menos de 

atenção, mas trazendo a pauta política do jornal, temos uma foto do candidato à presidência 

da República Eduardo Campos e da sua vice-presidente Marina Silva de mãos dadas e 

erguidas como numa corrente. Nessa imagem podemos citar o discurso dito e não 

dito/interdito da necessidade de renovação política. Nessa matéria é citado que as pessoas 

gritavam e pediam a saída de Dilma para a entrada de Eduardo em seu lugar. Vimos durante 

as eleições que as organizações Globo se colocavam em sua maioria contra a reeleição de 

Dilma Roussef. Podemos pensar que no discurso dito, temos a apresentação de um fato 

político comum durante as eleições e no discurso não dito/interdito, podemos desdobrar o 

pensamento e colocar essa imagem com intenção de apoio político ao candidato Eduardo 

Campos e incentivo à saída de Dilma do poder. 

 

 No Meia Hora também temos o goleiro Julio Cesar em destaque na imagem principal, 

que ocupa toda a capa do periódico. No foto, Julio aparece logo após ter defendido os pênaltis 
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e com um dos braços levantados, em uma posição de comemoração. Na legenda da foto: 

“CHI! CHI! CHI! LÊ! LÊ! LÊ! – SI! SI! SI! FU! FU! FU!”. Além dessa imagem, o jornal 

também nos mostra uma pequena imagem do jogo Uruguai x Colômbia, outro jogo das 

oitavas do qual saiu o adversário direto da seleção brasileira para as quartas de final. 

 Analisando pelo discurso dito, temos novamente o fato de que Julio realmente foi o 

destaque do jogo em razão dos dois pênaltis defendidos. 

 O discurso não dito/interdito colocado por essa capa se caracteriza pelas legendas 

apresentadas e que sempre possuem um duplo sentido de interpretação neste periódico. Na 

legenda principal, o grito CHI! CHI! CHI! LÊ! LÊ! LÊ!, que é um grito de guerra que os 

chilenos entoam nos estádios quando gritam o nome do seu país, é usado com a mesma 

entonação do SI! SI! SI! FU! FU! FU!, que o Meia Hora usa fazendo uma referência ao grito 

original dos torcedores, mas usando metade de palavras e fonemas que são impróprios para 

circulação nos jornais. Ainda na mesma capa e dentro da mesma imagem, temos também a 

legenda: “VAI QUE É TUA, JULIO CESAR!”. Nessa legenda, o jornal faz referência e se 

apropria de uma frase muito marcante, falada na Copa de 1994 (em que o Brasil foi 

Tetracampeão), pelo narrador Galvão Bueno, que sempre usava a frase para o goleiro da 

seleção brasileira Taffarel, quando o mesmo defendia algum pênalti. 

 Já na imagem do jogo Uruguai e Colômbia, temos alusão a duas personalidades da 

mídia. Com a legenda “AÍ URUGUAI! BEIJINHO NO OMBRO E TCHAU TCHAU!”, o 

jornal usa da ironia para informar aos leitores o próximo adversário da seleção brasileira e se 

utiliza de dois discursos de forma não dita (indireta), mas que também são ditos (diretos) e 

atingem rapidamente o público alvo que lê o Meia Hora. Primeiro usa o jargão “Beijinho no 

ombro...”, que faz referência a cantora de funk Valeska Popozuda e no final da mesma frase 

cita o “... tchau tchau!”, que faz referência à cantora e apresentadora Xuxa, a rainha dos 

baixinhos.  
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Capa 09 – 04/07/2014 – O DIA 
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Capa 09 – 04/07/2014 – O GLOBO 
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Capa 09 – 04/07/2014 – MEIA HORA 
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Análise Capas 04/07/2014 – O DIA | O GLOBO | MEIA HORA 
 

 No dia 04 de Julho de 2014, a seleção brasileira entrou em campo contra a seleção da 

Colômbia e as capas dos três jornais que estamos analisando apresentaram estruturas bem 

diferentes quanto à escolha das imagens para cada um. 

 

 No jornal O Dia, continuamos com o tema Copa do Mundo na imagem principal, mas 

voltamos a ter mais imagens espalhadas pela capa como no início da competição. Na maior 

imagem da capa voltamos a ter a foto do jogador Neymar. Dessa vez a imagem é uma foto 

montagem, onde aparecem Neymar e James Rodriguez, atacante e camisa 10 da seleção 

colombiana. Ambos jovens e craques das suas respectivas seleções. Na foto, os dois aparecem 

em posições de comemorações de gol, com semblantes e posturas de confiança. Entre os dois 

o jornal coloca a legenda: “DUELO DE MENINOS”. 

 Através do discurso dito, temos o confronto direto entre as seleções, em busca de uma 

vaga na semifinal da Copa. Os dois na foto representam os considerados principais jogadores 

e craques de cada time e é criado um embate entre os mesmos. Partindo para o discurso não 

dito/interdito, podemos apresentar a interpretação do mesmo através de um apontamento da 

mensagem imagética que mostra o quão jovem são os dois jogadores que carregam a 

responsabilidade de representarem suas seleções e seus países na competição. Mais uma vez, 

como em outras capas, novamente depositando o papel do herói em Neymar. E nessa imagem 

especificamente, contrapondo Neymar ao herói colombiano que poderia virar vilão contra o 

Brasil, caso a  Colômbia vencesse a partida. 

 

 Nesta capa, aparecem mais duas imagens, a segunda de maior destaque, traz o cantor 

Falcão, que é nascido em Fortaleza, cidade onde aconteceu o jogo Brasil x Colômbia. Na 

matéria é abordado um pouco da vida de Falcão e o que ele tem a dizer sobre o jogo contra a 

Colômbia. O discurso construído pela matéria aborda a malandragem brasileira no sentido da 

“raparigagem”, termo usado pelos Cearenses quando se referem a curtir a vida noturna. 

 

 Na outra imagem, menor do que a de Falcão, o jornal traz para a pauta um acidente 

que ocorreu durante a Copa do Mundo em Belo Horizonte, capital de Minas Gerais. Um 

viaduto, que estava em construção para a Copa e um dos acessos ao Mineirão (estádio onde 

aconteciam os jogos em MG), desabou atingindo um ônibus e deixando cerca de 22 pessoas 

feridas, além de dois mortos.  
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 Não é uma imagem muito grande; o destaque para a notícia, apesar de estar na capa, 

não é o mais importante. Pelo discurso não dito/indireto, temos mais uma vez uma construção 

do periódico O DIA, onde o mesmo coloca em segundo plano os acontecimentos 

considerados negativos e que de certa forma pode manchar a imagem da Copa no país. 

 

 Já no jornal O Globo, podemos analisar que temos uma construção de capa inversa ao 

periódico O Dia. No Globo, temos três imagens na capa onde a maior e principal delas é 

referente ao desabamento do viaduto em construção para a Copa, na cidade de Belo 

Horizonte. A legenda que acompanha a matéria diz: “VIADUTO DE OBRA DA COPA 

DESABA E MATA 2 EM BH”. No topo da capa, temos uma imagem menor onde mostra os 

jogadores Neymar, Marcelo e David Luiz sorrindo, aparentando um certo relaxamento 

durante um dos  treinos do time. A legenda da matéria sobre a seleção diz: “SELEÇÃO DIZ 

ESTAR CONFIANTE PARA ENFRENTAR A COLÔMBIA”. 

 Analisando as duas capas através do discurso dito, a capa do O Dia parece apresentar 

um discurso imagético que se mostra oposto em relação à capa do jornal O Globo. No 

primeiro, vemos que a imagem maior traz a principal matéria relacionada à Copa do Mundo, 

dando ênfase para a partida entre Brasil x Colômbia e colocando novamente o jogador 

Neymar como centro das atenções. A notícia do desabamento do viaduto, que também é 

relacionada à Copa, pois a obra do elevado que desabou estava sendo realizada para melhorar 

o acesso ao estádio Mineirão, ganha bem menos destaque e quase não aparece na capa do 

jornal. Quando analisamos a capa de O Globo, vemos que a situação é inversa. A imagem 

principal da capa é justamente a foto do desabamento ocorrido em BH, atrelada à legenda 

principal da foto que cita que o mesmo viaduto que desabou era uma obra para a Copa que 

estava em desenvolvimento. Esse destaque torna o desabamento como matéria principal. 

 Pensando o discurso dessa construção de imagens nas capas, percebemos que em O 

Dia, o discurso dito mostra a atenção para o tema Copa do Mundo no que diz respeito ao 

futebol dentro do campo, enquanto que o desabamento perde importância perante a outras 

notícias referentes ao torneio. Assim, o leitor é induzido a levar o caso do desabamento para 

um segundo plano de importância. No discurso não dito/interdito, podemos desdobrar essa 

construção de imagens como um artifício proposital para que o desabamento não apareça na 

capa em destaque, e sim a seleção brasileira, o jogador Neymar e o jogo contra a Colômbia. 

Já na capa de O Globo, como foi citado acima, a situação é inversa também para os 

discursos. Quando se trata do discurso dito, já vemos a ênfase dada ao desabamento, através 
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da imagem principal e da legenda em negrito, o que reforça a preocupação com o 

acontecimento durante o torneio e deixa em segundo plano o tema Copa do Mundo (Futebol) 

e o jogo da seleção brasileira. Partindo para o discurso não dito/interdito, pegamos a mesma 

concepção que usamos para O Dia e invertemos o discurso, onde o destaque para o 

desabamento pode ser caracterizado como uma denúncia. A legenda, citando que a construção 

era para a Copa, reforça o discurso do descaso e do descomprometimento das autoridades 

com a regularidade e fiscalização das obras para  o torneio. A imagem escolhida para falar da 

Copa traz os jogadores Neymar, Marcelo e David Luiz em um momento de descontração, 

sorrindo no treino. Um fato interessante partindo também do discurso não dito/interdito, que 

aparenta certa insatisfação com o evento por parte da Edição do jornal, é que além dos três 

estarem sorrindo na foto, a posição das cabeças dos jogadores, a posição da foto e o recorte de 

edição que é dado na mesma fotografia, faz com que tenhamos a impressão de que os três 

jogadores estão com o olhar direcionado para o acidente que está retratado logo abaixo na 

capa e com os semblantes que caracterizam um certo deboche. Ainda no discurso não 

dito/interdito, podemos colocar essa construção imagética da capa, reforçando uma denúncia 

dos descasos com os serviços em detrimento da Copa do Mundo dentro do campo. 

 

O jornal Meia Hora apresenta uma única imagem e a mesma não diz respeito a seleção 

brasileira e nem ao desabamento em BH. A foto da capa traz a modelo colombiana Angela 

Serna em uma pose sensual, onde levanta a blusa quase mostrando um dos seios. Na legenda 

temos a seguinte descrição: “JÁ TEMOS PRA HOJE! – Brasil enfrenta a Colômbia da musa 

Angela Serna para ir à semifinal. Haaaaaja Coração!”. 

Analisando essa imagem pelas facetas do discurso, podemos dizer que o jornal se 

exime de qualquer tipo de posicionamento quanto ao que ocorreu nesse dia. O discurso dito 

traz um certo apelo ao mostrar a modelo sensualizando na capa e o discurso não dito/interdito 

corrobora com o dito, reforçando a estratégia de venda onde o uso do corpo da mulher 

alavanca uma possível audiência e maior atenção. 
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Capa 10 – 05/07/2014 – O DIA 
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CAPA 10 – 05/07/2014 – O GLOBO 
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CAPA 10 – 05/07/2014 – MEIA HORA 
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Análise Capas 05/07/2014 – O DIA | O GLOBO | MEIA HORA 
 
 O jogo contra a seleção da Colômbia foi marcado por um acontecimento relevante na 

Copa do Mundo. A seleção brasileira novamente não jogou na sua melhor forma, mas 

conseguiu a vitória por 2 x 1 sobre os colombianos, chegando à semifinal da competição 

contra a poderosa e favorita seleção da Alemanha que venceu a França. O acontecimento 

relevante da partida ficou por conta do jogador Neymar, que foi atingido e sofreu uma 

contusão em uma vértebra, causada por um entrada dura, considerada criminosa, de um 

jogador colombiano. Entrada essa que tirou Neymar da Copa do Mundo. 

 

 No jornal O Dia, a maior imagem destaca a contusão de Neymar. Na foto, temos 

Neymar ao chão com a expressão que revela que está sentindo muita dor. Ao seu lado está o 

jogador Marcelo, com os braços estendidos para a lateral do campo, num ato onde solicita que 

o atendimento médico entre em campo. Dentro da mesma foto, há um destaque com uma 

imagem menor, mostrando o momento em que Neymar foi atingido pela joelhada do jogador 

Zúñiga. A legenda apresenta a seguinte descrição: “VAMOS POR ELE... E SEM ELE! – 

Neymar está fora da Copa. A triste notícia chocou o país enquanto a torcida comemorava a 

classificação à semifinal após vitória por 2 à 1 sobre a Colômbia. Joelhada criminosa de 

Zúñiga quebrou vértebra do craque brasileiro.” 

 Na parte inferior da capa, temos duas imagens principais. As duas ainda relacionadas 

com a Copa do Mundo.  

A maior mostra quatro jogadores da seleção alemã, no jogo contra a França. Estão 

felizes e na imagem um deles está aplaudindo e sorrindo, outros dois apenas sorrindo e o 

primeiro da esquerda para a direita, faz um gesto que representa uma comemoração mais 

vibrante, pois conseguiram a vitória e alcançaram a semifinal onde enfrentarão a seleção 

brasileira. 

 A outra imagem, um pouco menor, mostra a foto do zagueiro David Luiz, autor de um 

dos gols que classificou o Brasil para a fase seguinte. Essa matéria dá destaque à dupla de 

zagueiros da seleção que fizeram os gols contra a Colômbia, mantendo a seleção na 

competição. A cara de bravo de David Luiz transmite um discurso de garra, acreditando e, 

indiretamente, contemplando o discurso não dito/interdito, reforçando a ideia de que a seleção 

não se desmotive na competição em função de Neymar estar fora da competição. 

 Dessa vez, em relação à primeira imagem, o discurso dito/direto está trazendo a 

decepção e tristeza pelo fato de Neymar ficar fora dos próximos jogos em função da contusão 
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e traz também a insatisfação pela não punição do jogador colombiano pela entrada desleal que 

cometeu. Partindo para o discurso não dito, temos como sempre o apelo ao povo brasileiro 

para apoiar a seleção e temos mais uma vez presente a figura do herói (Neymar) que deixa o 

campo de batalha ferido, e que a partir de agora todos jogarão por ele para que o título seja 

conquistado por e para ele. 

 A imagem que mostra os jogadores da Alemanha, traz uma analise interessante a partir 

do discurso não dito/interdito. A imagem está posicionada logo abaixo da imagem que mostra 

a contusão e o sofrimento de Neymar. Com isso, os aplausos e sorrisos na foto dos alemães, 

nos induzem a pensar que estão felizes e comemoram também, além da classificação, o fato 

do jogador Neymar ter se machucado e não poder jogar a partida contra eles, o que 

significaria uma preocupação a menos para a seleção alemã. 

 

No Jornal O Globo, temos duas imagens principais. A maior nos mostra a foto de 

David Luiz, com uma expressão de vibração, comemorando o gol que marcou contra a 

Colômbia. A legenda que a acompanha apresenta o seguinte texto: “ZAGA PÕE BRASIL NAS 

SEMIFINAIS”. A outra foto, menor que a de David Luiz, dá destaque para a contusão do 

jogador Neymar. Na imagem temos Neymar deitado no gramado, sozinho, com expressão de 

muita dor e sofrimento. A legenda colocada abaixo da foto, diz: “NEYMAR ESTÁ FORA DA 

COPA”.  

 Os discursos presentes nesta edição do Globo se parecem um pouco com os do 

periódico O Dia, mas no que diz respeito às imagens, mais uma vez eles se invertem. Ao 

contrário de O Dia, nesta capa temos na maior imagem o zagueiro David Luiz. Pelo discurso 

dito, a imagem representa o destaque desse jogador que é dado em razão de um dos gols que 

marcou dando a vitória e classificação para a seleção. Já na imagem de Neymar, temos como 

discurso dito o sofrimento pela contusão que sofreu. Partindo para o não dito/interdito, 

podemos analisar as duas imagens em comparativo: a imagem de David Luiz colocada como 

centro da capa e com maior tamanho, enquanto que a do jogador do Neymar é menor, 

caracterizando uma importância jornalística maior, que é dada ao fato da zaga conseguir a 

vitória para o time, ressaltando que há esperanças, pois a seleção possui outros craques. Isso 

também diminui um pouco a importância da contusão de Neymar. Além desse fator, na 

imagem escolhida para mostrar Neymar, o jogador está deitado e também está sozinho. Ainda 

pensando no discurso não dito, o fato de estar sozinho, traz uma representação que pode ser 
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interpretada como uma crítica ao modo individual como o jogador vem sendo representado na 

seleção, pela maioria da mídia. 

No jornal Meia Hora também podemos observar duas imagens na capa. A principal e 

que ocupa todo o jornal, traz Neymar deitado no gramado, sozinho e com a mesma expressão 

de muita dor dos outros dois periódicos. Na legenda temos: “DEU RUIM – Quebraram o 

Neymar”. Além dessa foto, temos uma quase que em tamanho 3 x 4 de Zúñiga, jogador da 

Colômbia que atingiu Neymar. Essa foto é colocada dentro da foto principal e acompanhada 

de uma legenda posicionada acima da imagem do jogador colombiano que diz: “FOI ELE!”. 

Partindo para os discursos representados nesta capa, temos mais uma vez a posição do 

Meia Hora em dar maior ênfase ao discurso dito. Isso o caracteriza como um jornal um pouco 

ausente do discurso não dito/interdito com algum embasamento crítico, que normalmente 

aparece nos outros periódicos analisados e que é colocado nas entrelinhas das imagens. 

Normalmente o discurso indireto deste periódico está presente nas legendas que acompanham 

as imagens e trazem as metáforas e os duplo sentidos de interpretação. Nessa capa, o aspecto 

que pode ser considerado não dito é justamente a imagem tratar exclusivamente de como foi a 

contusão de Neymar, reforçando mais uma vez o fato da seleção ser construída apoiando-se 

no jogador como estrutura principal e o fato de realmente não haver nenhuma brincadeira com 

o duplo sentido de sempre. Pensando pelo discurso dito/direto, podemos dizer que há de fato 

uma comoção pelo ocorrido com o jogador. 
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Capa 11 – 08/07/2014 – O DIA 
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Capa 11 – 08/07/2014 – O GLOBO 
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Capa 11 – 08/07/2014 – MEIA HORA 

 
  



	
  

	
  
	
  

73	
  

Análise das Capas – Dia 08/07/2015 – O DIA | O GLOBO | MEIA HORA 
 

 Com o jogador Neymar, considerado o craque e o herói da seleção, fora da 

competição, as expectativas para o jogo contra a favorita seleção da Alemanha, eram ainda 

maiores.  

 

 No jornal O Dia, temos três imagens na capa. As duas maiores e principais estão 

relacionadas com a Copa do Mundo. Dessa vez, como não temos Neymar em campo em razão 

da contusão sofrida no jogo contra a Colômbia, também não foi escolhida uma imagem do 

jogador para a capa. Desta vez, temos a foto de Fred, outro atacante da seleção brasileira, que 

foi muito criticado pela má atuação em campo durante todo o torneio. Na imagem, Fred 

aparece ao lado do avião da seleção onde está gravado uma saudação muito falada pelo do 

jogador. Na foto, Fred faz o gesto que corresponde a essa saudação. Denominado de “É 

TÓISS!”, a fala e o gesto são executados comumente pelo jogador Neymar e seus amigos. 

 Na segunda imagem temos o técnico Felipão, dando instruções ao centro avante 

Oscar, que aparece com um semblante de atenção/preocupação, provável substituto na função 

do camisa 10. 

 Ao lado da imagem de Felipão, temos uma pequenina imagem referente à capa do 

caderno de esportes. Nessa capa podemos observar a imagem que nos remete a uma paródia 

dos heróis do desenho animado Liga da Justiça. A paródia se caracteriza pela substituição das 

cabeças dos heróis (Hulk, Lanterna Verde, Batman, Super Homem e Flash) pelas cabeças de 

jogadores da seleção Hulk, Marcelo, Fred, Julio Cesar e David Luiz respectivamente. 

 Sem Neymar e contra a Alemanha, o discurso destas imagens de capa que podemos 

entender como dito, continua tratando da ausência do jogador e o próprio jogador como 

principal matéria e ainda reforçando o papel de importância do mesmo para a equipe. Mesmo 

sem ele em campo as notícias continuam com referência para Neymar. Na imagem de Fred, o 

gesto e a saudação são colocados como uma homenagem e com o objetivo de dar força à 

recuperação do jogador, que aparece até com maior ênfase do que a própria partida da 

semifinal do torneio contra a favorita seleção da Alemanha. Na segunda imagem, partindo do 

discurso dito, temos um gesto de instrução do técnico para o jogador. Com a expressão do  

semblante do jogador Oscar, podemos analisar pelo não dito/interdito, o discurso da 

responsabilidade e o peso que é pra Oscar ‘assumir’ o papel de Neymar, substituindo-o em 

campo, diante da forte e favorita seleção alemã. 
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No jornal O Globo, temos apenas uma imagem principal ocupando metade da capa do 

periódico. A fotografia apresenta uma multidão, com seus celulares em punho buscando tirar 

uma foto de algum jogador, e o ônibus da seleção brasileira ao fundo. Tanto a multidão 

quanto o ônibus, estão desfocados. No meio dessa multidão, com a utilização do recurso de 

desfoque do fundo e enfoque do primeiro plano da imagem, ainda na mesma fotografia, 

vemos um menino de costas para a foto, provavelmente sentado no pescoço de alguém para 

poder enxergar algum jogador. O menino veste a camisa com o número 10 e o nome de 

Neymar Jr. Na legenda da matéria temos: “SEM NEYMAR, FELIPÃO ESCONDE O JOGO”. 

 Em relação ao discurso dito, temos também nesse jornal, uma maior ênfase ao fato da 

contusão e recuperação do jogador. Tratando do discurso não dito/interdito, partindo da 

mesma premissa, percebi que essa atenção exagerada ao jogador Neymar, mais uma vez 

desvia a atenção do leitor de outros assuntos de até maior importância e da própria importante 

e difícil partida contra a Alemanha. 

 

 

 Na capa do Meia Hora temos de volta o duplo sentido característico do periódico. A 

imagem apresentada se caracteriza por uma imagem composta de 12 imagens, tamanho 3x4, 

onde os 11 jogadores escalados para a partida contra a Alemanha mais o técnico Felipão, são 

mostrados com o corte de cabelo de Neymar. Através de um programa de edição de fotos, o 

jornal fez com que todos os jogadores ficassem parecidos com Neymar através do colocação 

pela montagem do moicano do jogador na cabeça de todos os integrantes do time. Além dessa 

característica, também foram criados novos nomes para os jogadores, de uma maneira que 

uniu seus nomes verdadeiros, ao nome de Neymar. Entre os mais engraçados podemos 

destacar: DAVID NEYMAR, NEYMOSCAR e NEYMARCELO. Reforçando o humor da 

matéria temos a legenda: “SOMOS TODOS NEYMAR – Brasil enfrenta a Alemanha hoje para 

chegar à grande final e homenagear seu craque.” 

 Analisando o discurso dito dessas imagens temos o incentivo para os jogadores da 

seleção, para que os mesmos façam e ganhem a partida pelo jogador Neymar, em função do 

ocorrido com ele na partida anterior. O discurso do somos todos Neymar, pode ser 

interpretado no sentido de vamos jogar pelo Neymar e vencer por ele, mas no caso da 

construção imagética dessa capa, abordando o discurso do não dito/indireto, podemos pensar 

que todos os jogadores deveriam tentar se transformar no Neymar ao jogar o futebol, para que 

assim a seleção tenha possibilidade de vitória. 
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Capa 12 – 09/07/2014 – O DIA 
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Capa 12 – 09/07/2014 – O GLOBO 
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Capa 12 – 09/07/2014 – MEIA HORA 
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Análise das Capas – Dia 09/07/2015 – O DIA | O GLOBO | MEIA HORA 
 
 Esse dia marcou a história da seleção brasileira, a história das Copas do Mundo e a 

história do futebol mundial. A seleção brasileira, jogando as semifinais no Brasil, perdeu para 

a seleção da Alemanha, por um placar de 7 x 1. Foi um massacre alemão e com isso já me 

preparei e imaginei as manchetes que surgiram nesse dia. 

 

 Após a contusão, sem Neymar no elenco, e com o resultado que impressionou a todos, 

o jornal O Dia novamente não compôs a capa com imagens do Neymar como ocorria até antes 

da contusão. Na capa do dia 09/07/2014, o jornal traz apenas uma foto como imagem 

principal e que ocupa a capa inteira do periódico. Na foto temos apenas o técnico da seleção 

Luiz Felipe Scolari, o Felipão, fazendo um sinal com as mãos em algum momento qualquer. 

Esse sinal com as mãos, escolhido para estar na capa, representa o numeral 7, que foi o 

número de gols que a seleção brasileira sofreu na partida contra a Alemanha. A legenda diz o 

seguinte: “VÁ PRO INFERNO VOCÊ, FELIPÃO!” Ainda no canto da foto temos um 

complemento da legenda, que cita características do técnico e o responsabiliza pelo fracasso 

da seleção. 

 A partir do discurso do que é dito, a capa do jornal O Dia traz o que podemos dizer 

que seria a fala da população, transmitindo a indignação e revolta em razão do resultado do 

jogo contra a Alemanha. A frase escrita na legenda que acompanha a foto, além de reforçar 

uma tentativa de falar o que as pessoas gostariam de dizer para o Felipão, responde também 

diretamente ao mesmo Felipão que declarou em uma de suas coletivas de imprensa, a seguinte 

colocação: “Vou fazer do meu jeito. Gostou, gostou. Quem não gostou, vá pro inferno.” 

Nessa capa, o discurso está completamente direcionado a apenas um destinatário. Além disso, 

com o complemento da legenda e dessa vez transformando o discurso que seria o não dito em 

discurso direto, temos uma descrição sobre o técnico e uma construção imagem/texto que 

aponta diretamente para Felipão como sendo o culpado do pior resultado da seleção na 

história das Copas do Mundo. 

 Em função do destaque de Felipão nesta edição, podemos pensar o discurso não 

dito/interdito, como o que o jornal deixou de dizer em relação a outros jogadores que também 

participaram da marcante derrota. 

 

 No jornal O Globo, dessa vez também temos apenas uma imagem na capa dessa 

edição. Devido ao resultado impressionante ocorrido no jogo, o jornal traz na capa apenas 
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matérias sobre a Copa do Mundo. Na foto, que ocupa uma metade da capa da edição, aparece 

o jogador David Luiz abaixado no gramado, meio ajoelhado, em uma posição que retrata 

sofrimento e choro pelo resultado final de 7 x 1 para a Alemanha e consequentemente, a 

eliminação do torneio. Na outra metade da capa, do mesmo tamanho do que a imagem, a 

edição dessa data traz a legenda em letras enormes, que ultrapassam até mesmo o tamanho da 

foto: “VERGONHA – VEXAME - HUMILHAÇÃO” 

 Começando pelo discurso dito/direto, nesta capa temos também a indignação pelo 

resultado do jogo contra a Alemanha. Na edição do jornal O Globo, o discurso é menos 

individualista e a crítica é direcionada para toda a equipe brasileira. Os adjetivos mencionados 

na matéria, em letras grandes e em negrito, reforçam o discurso, como se fosse a própria 

população esbravejando por conta do ocorrido. A imagem de David Luiz foi escolhida, pois 

em razão da ausência do zagueiro Tiago Silva da partida contra a Alemanha, o jogador foi 

designado para ser o Capitão do Time. Além desse fato, a fotografia retrata o sofrimento pela 

perda e desclassificação. 

 

 O jornal Meia Hora, mais uma vez se utilizando da irreverência de sempre, fez a capa 

do jornal toda em preto e branco e sem nenhuma imagem fotográfica. Na capa continha 

apenas a legenda: “NÃO VAI TER CAPA – Hoje não dá pra fazer graça, a gente ficou com 

vergonha. Amanhã nós Voltamos* (asterisco). O asterisco logo após a palavra “Voltamos” é 

um recurso usado para que o leitor confira alguma observação relatada no rodapé daquela 

página. Em função dos 7 gols sofridos pela seleção alemã, no caso dessa capa, no rodapé logo 

abaixo, aparecia a seguinte informação: “*Enquanto você lia isso..... mais um gol da 

Alemanha”. 

 Com essa capa, o jornal trabalha muito mais com o discurso do não dito/interdito. 

Primeiramente com a ausência de imagens, o periódico faz com que toda atenção esteja 

voltada para a legenda e para que se entenda o que o jornal quer dizer, é necessário que o 

leitor faça a leitura de fato. A legenda, a principio, não traz nenhuma informação direta sobre 

a Copa, mas o jargão “NÃO VAI TER CAPA”, reforçando o não dito, é um trocadilho feito 

com um jargão já citado no início dessa análise: a frase “NÃO VAI TER COPA”. Esse jargão 

surgiu com a insatisfação da população em função dos gastos elevados com o evento, em 

detrimento dos gastos com as prioridades básicas do país (saúde, educação). O periódico se 

apropria para mostrar sua insatisfação e seu protesto, em razão do resultado do jogo contra a 

Alemanha, a ponto de não precisarem colocar nenhuma imagem ou qualquer outra notícia 
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para a capa desta edição. 

 Uma observação que pode ser considerada relevante, é que como a capa concentra sua 

legenda no meio e o agrupamento está bem organizado, a própria capa vira uma imagem 

fotográfica de tamanho maior. 

Com a piada mais falada após jogo: “mais um gol da Alemanha”, feita no final da 

matéria, podemos ter com maior clareza o assunto abordado na capa. Ainda falando do 

discurso não dito, essa ausência de imagens é um fator interessante, pois após a leitura fácil da 

legenda estampada na capa, o próprio leitor é induzido a pensar por si, nas imagens possíveis 

para a capa dessa edição. 

 

Em relação a esta capa podemos citar também o termo Mineiraço.  

Mineiraço, Mineirazo, ou ainda Mineiratzen, é o termo usado pelos meios de 

comunicação para referir-se à derrota sofrida pela seleção brasileira de futebol na Copa do 

Mundo de 2014 contra a seleção alemã. A vitória alemã, por expressivos 7 x 1, é considerada 

um dos resultados mais notáveis da história do futebol. A partida ocorreu no estádio 

conhecido como Mineirão, em Belo Horizonte, e o termo Mineiraço surge por comparação 

com o Maracanaço, o outro desastre da Seleção Brasileira de Futebol na Copa de 1950, 

também realizada no Brasil, onde a seleção perdeu a final para o Uruguai pelo placar de 1 x 

0. O Mineiraço foi a maior derrota sofrida pelo Brasil, superando, pelo número de gols 

marcados, a derrota de 6 x 0 para o Uruguai no Campeonato Sul Americano de 1920. 
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Capa 13 – 12/07/2014 – O DIA 
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Capa 13 – 12/07/2014 – O GLOBO 
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Capa 13 – 12/07/2014 – MEIA HORA 
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Análise das Capas – Dia 12/07/2015 – O DIA | O GLOBO | MEIA HORA 
 

Como a competição ainda não tinha terminado e ainda haveria um jogo para a disputa 

do terceiro lugar contra a seleção da Holanda, no jornal O Dia ainda temos duas imagens 

vinculadas à Copa do Mundo, no total de três presentes nesta capa. 

 A primeira e principal imagem nos mostra a foto do técnico Felipão. Na imagem, ele 

aparece sozinho no campo e sua posição corporal apresenta, além das mãos para dentro dos 

bolsos da calça, a cabeça com o olhar direcionado para baixo.  

Pensando pelo discurso do que é dito, temos a sensação de que o técnico se encontra 

cabisbaixo e amargurado pela derrota sofrida pela Alemanha. Além de cabisbaixo, a 

interpretação da imagem também nos abre possibilidade de pensarmos que Felipão está em 

um processo de reflexão, sobre como proceder diante do fracasso brasileiro. A legenda: “O 

MELANCÓLICO ADEUS DA SELEÇÃO NA COPA DAS COPAS”, reforça essa sensação. 

No que diz respeito ao discurso não dito, podemos interpretar que a reflexão de 

Felipão se coloca pelo fato de como ficará o seu próprio futuro, pois o mesmo já sabe que 

depois dessa derrota, não será mais o técnico da seleção. 

A segunda fotografia, com metade do tamanho da primeira, mostra um grande grupo 

de torcedores Argentinos fazendo festa na Praia de Copacabana, mostrando confiança na 

vitória da Argentina sobre a Alemanha no jogo pelo primeiro lugar do torneio. Relacionando 

com a foto do técnico Felipão que está logo acima, pelo discurso do não dito/interdito, temos 

a interpretação de que o olhar do técnico está meio direcionado para os argentinos que vibram 

pela chegada na final da competição e pela eliminação da seleção brasileira. 

Ainda há uma terceira imagem nesta edição, mas não está relacionada à Copa do 

Mundo. Na foto aparece a atriz Erika Januza, com uma matéria relacionada ao seu papel na 

novela Global ‘Em Família’, veiculada no caderno D Mulher (caderno do jornal O Dia que 

aborda assuntos considerados de interesses femininos). 

 

No jornal O Globo, temos apenas uma imagem. A fotografia ocupa a parte central da 

capa desta edição e traz em seu conteúdo os jogadores da seleção brasileira no último treino 

antes de enfrentar a seleção da Holanda. Na imagem, eles aparecem em posições estranhas, 

como se estivessem pulando, se equilibrando ou até mesmo dançando, enquanto são 

observados pelo técnico Felipão que aparece no canto da foto. 

Começando pelo discurso dito/direto, o que vemos na imagem, são os jogadores 

pulando ou tentando se equilibrar em um possível exercício feito pelo técnico Felipão. 
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Quando analisamos pelo lado do discurso não dito/indireto, a imagem nos coloca diante de 

duas possibilidades de interpretação desse discurso imagético. No rodapé da foto, há uma 

legenda com a seguinte colocação em negrito: “Eles ainda dançam.” A primeira análise, 

reforçada pela legenda no rodapé da foto, traz o discurso que mesmo com todo o ocorrido em 

relação à derrota de 7 à 1 para a Alemanha dentro de casa e a eliminação do torneio, os 

jogadores ainda conseguem dançar durante o treino, como se estivessem num ato de 

divertimento. Já a segunda análise, a mesma imagem coloca os jogadores em uma posição de 

desequilíbrio, onde os mesmos tentam se equilibrar e colocar a cabeça no lugar após todo o 

estresse e cobrança que sofreram durante a competição, agravados ainda mais pela derrota 

histórica no jogo contra a seleção alemã. 

Outra possível relação que podemos fazer nesta capa, envolve a legenda principal e a 

imagem colocada logo abaixo da legenda. Na legenda temos: “OMS INDICA DROGA 

ANTI-AIDS ATÉ PARA GAY NÃO INFECTADO”. Na foto, como já foi colocado antes, 

temos os jogadores em uma posição que pode ser relacionada ao ballet, como se estivessem 

bailando. Dança essa, que também é vista como uma dança onde os homens que dançam são 

considerados gays. 

 

O jornal Meia Hora já divide a capa desta edição com notícias populares, que 

normalmente, fazem parte da pauta diária. Sendo assim nesta capa temos duas imagens. 

A primeira e principal, é uma imagem composta por uma edição na qual o fundo está 

totalmente desfocado, permitindo que não se veja o fundo e, consequentemente, o primeiro 

plano ganhe destaque. Primeiro plano que está composto por duas imagens dentro desse fundo 

desfocado. No canto esquerdo da imagem, a foto do jogador holandês Robben e no canto 

direito, a foto do técnico da seleção brasileira Felipão. Ainda na mesma montagem, temos 

umas laranjas cortadas ao meio compondo o restante da imagem. Ao lado da foto de Robben, 

as laranjas estão inteiras, bonitas e não foram consumidas. Já as laranjas ao lado da foto do 

Felipão, as metades estão amassadas, já consumidas e só resta o bagaço da mesma. A legenda 

da matéria diz: “JOGUINHO AZEDO NA COPA: LARANJA X BAGAÇO” 

 Nesta imagem, o discurso, como característica do jornal, vem pautado no duplo 

sentido e nas metáforas muito utilizadas. Em relação a esta imagem, temos o discurso 

dito/direto nos revelando o confronto direto do Brasil contra a Holanda, na disputa pelo 

terceiro lugar da competição. Já no discurso do não dito/interdito, podemos pensar que pelo 

fato do jogador Neymar estar ausente do time em função da contusão, o editor da capa optou 
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pela foto do técnico Felipão, o colocando como principal responsável pela atuação do time no 

geral. A laranja é usada para representar a seleção holandesa, que é conhecida como Laranja 

Mecânica. Expondo os bagaços da laranja ao lado do técnico da seleção brasileira, o jornal faz 

um contraponto com a seleção holandesa, onde chama a seleção brasileira de bagaço, usando 

a metáfora do bagaço da laranja, que significa algo que está ruim, que não vale mais. As 

laranjas boas caracterizam a boa condição da seleção holandesa e a consagra como favorita 

para o confronto.  
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Capa 14 – 13/07/2014 – O DIA 
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Capa 14 – 13/07/2014 – O GLOBO 
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Capa 14 – 14/07/2014 – MEIA HORA 
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Análise das Capas – Dia 13/07/2015 – O DIA | O GLOBO | MEIA HORA 
 
 Após o confronto com a seleção holandesa, com mais uma apresentação pífia, a 

seleção brasileira foi derrotada novamente e nem o terceiro lugar da competição foi 

alcançado. Desta vez o placar mostrou o número de 3 gols para a seleção holandesa, do 

conhecido camisa 10 Robben, contra 0 da seleção brasileira.  

Nesta edição do jornal O Dia, mantendo a característica de dar ênfase à cobertura do 

torneio, temos apenas uma imagem na capa. Na fotografia, que ocupa a capa inteira do 

periódico, aparecem o técnico Felipão em primeiro plano à beira do campo e ao fundo no 

banco de reservas, os jogadores Dante e Marcelo. A foto foi tirada durante a partida e o 

técnico Luiz Felipe Scolari aparece de pé e com as duas mãos cobrindo o rosto por completo, 

enquanto Dante e Marcelo, ao fundo, apenas observam com um semblante que aparenta uma 

certa tensão. A legenda: “FORA FELIPÃO” reforça o discurso dito/direto de colocar o técnico 

como culpado pela derrota. Discurso que já havia sido feito na edição posterior ao jogo contra 

a Alemanha. 

 Ainda pelo discurso dito, podemos interpretar que as mãos no rosto do técnico Felipão 

traduzem o desespero e a insatisfação, tanto pessoal, no que diz respeito ao fato de que 

provavelmente terá que deixar a seleção e se explicar para a imprensa, quanto pelo novo 

vexame e mau desempenho da seleção brasileira em campo. 

 

 No jornal O Globo, temos duas imagens na capa. A primeira e principal fotografia foi 

tirada após um dos gols da seleção holandesa antes de reiniciar a partida. Ela ocupa a parte 

central do jornal e traz a rede e a bola dentro do gol em primeiro plano. Ao fundo, um pouco 

perto da bola, temos o goleiro Julio Cesar caído no chão, o que caracteriza que foi vencido 

pelo atacante, e mais ao fundo três jogadores da seleção observando a cena do gol. 

Respectivamente, da esquerda para a direita, Hernandes, Fernandinho e Tiago Silva. Toda a 

imagem é observada através da rede que ocupa toda a foto. 

A outra imagem de tamanho menor (5cm x 7cm), vem logo abaixo da imagem 

principal e mostra uma multidão de torcedores argentinos na praia de Copacabana, esperando 

pelo jogo final contra a seleção da Alemanha.  

 A legenda desta edição, tão grande quanto as imagens e no topo da capa, traz o 

seguinte: “A COPA CHEGA AO FIM. FALTAM 754 DIAS PARA AS OLIMPÍADAS.” 

 Partindo do discurso dito, temos novamente o mau desempenho da seleção brasileira, 

mas com um discurso menos tendencioso e que não aponta bruscamente um determinado 
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individuo como culpado. A imagem é abrangente e leva o leitor a pensar em mais uma partida 

mal sucedida do time que se repetiu na competição. 

 Pensando no discurso do não dito/indireto, podemos observar que os jogadores estão 

posicionados atrás da rede do gol. Na fotografia, a rede pode ser interpretada como um tipo de 

aprisionamento, uma captura para a morte metafórica desses jogadores, do objetivo deles e da 

seleção brasileira. Não há mais saída e um último suspiro, que poderia ser a conquista do 

terceiro lugar, também se perdeu. Podemos desdobrar a interpretação em duas metáforas: 

como um peixe que é fisgado na rede e não encontra mais solução e ficará preso até o fim, ou 

como uma grade que vai mantê-los aprisionados no fracasso que obtiveram com as duas 

derrotas consecutivas e que acarretaram na desclassificação, na perda do terceiro lugar e na 

defesa mais vazada da história das seleções.  

 

 O jornal Meia Hora retorna com a sua pauta jornalística normal, dando um menor 

destaque à Copa do Mundo. Mesmo assim, das três imagens que temos na capa, duas são 

referentes à Copa do Mundo.  

 A primeira é a maior e consequentemente a principal. Na fotografia temos o banco de 

reservas ao fundo da imagem, o técnico Felipão à esquerda, num gesto de como se estivesse 

chamando algum jogador e no canto direito da imagem os jogadores Hulk, Neymar e Tiago 

Silva. A legenda da matéria diz o seguinte: “BRASIL VIRA MULHER DE MALANDRO.”  

Analisando o discurso dito/direto, podemos interpretar a imagem como uma situação 

comum durante a partida, onde os jogadores do banco de reservas, em alguns casos, junto 

com o técnico, passam informações para os jogadores que estão em campo. 

Quando analisamos pelo discurso não dito/interdito, a interpretação da imagem nos 

sugere que o técnico Luiz Felipe Scolari, diante da pífia apresentação da seleção brasileira 

diante da Holanda, já não consegue dar instruções aos jogadores e fazer o trabalho que lhe 

compete, tornando necessária a presença dos jogadores que estão no banco de reservas para 

auxiliá-lo. O termo “mulher de malandro”, na gíria carioca, significa receber maus tratos, 

apanhar, mas mesmo assim continuar casada com o ‘malandro’. No caso da seleção, o 

periódico usa a metáfora da expressão para citar a seleção brasileira que após perder para a 

seleção alemã pelo placar de 7 à 1, pareceu não satisfeita e volta a tomar outra pancada, 

sofrendo a derrota com o placar de 3 à 0 para a seleção holandesa. 

A segunda imagem da copa mostra o jogador Messi olhando para o jogador Thomas 

Muller, reforçando o confronto final da competição. 
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Conclusão 

 
 A partir do recorte escolhido, da metodologia aplicada e com todas as capas recolhidas 

e selecionadas, dei início às análises individuais das capas dos periódicos de cada dia dos 

jogos da seleção brasileira na Copa do Mundo e de cada dia posterior a esses jogos. Dividi o 

processo e fiz uma análise descritiva das capas colocando em foco três jornais diferentes: O 

Dia, O Globo e Meia Hora. Em cada dia de jogo e cada dia posterior ao mesmo, relatei os 

discursos presentes nas imagens das três capas. Ao final do processo, que corresponde a 14 

dias de imagens, analisei o total de 42 capas e 68 imagens. Dividi a análise em quatro etapas: 

primeiramente identifiquei as imagens fotográficas existentes por capa de periódico, em 

seguida descrevi as mesmas por ordem de relevância para cada capa, na sequência descrevi as 

próprias imagens citadas e por último parti para uma análise que traçou um paralelo com o 

tipo de discurso que se pode construir a partir delas - tanto individualmente, quanto em 

conjunto - em cada capa. Quando abordo o discurso, baseio-me sob o olhar que Foucault nos 

apresenta no livro A Ordem do Discurso, em que trata das relações e ordens dos discursos. A 

partir dessa premissa, pensei a construção dessas capas e imagens sob duas perspectivas, o 

discurso direto e o discurso indireto, respectivamente o que podemos chamar de “dito” e “não 

dito/interdito”. 

 Em todo o processo, pude perceber que durante a Copa do Mundo, o fotojornalismo 

que está presente no cotidiano, com matérias sobre temas diversos, que temos em nossos 

periódicos, dá lugar a um fotojornalismo esportivo, que trata de toda a relação da Copa do 

Mundo e suas possíveis influências no cotidiano. Em função desse acontecimento, percebi 

que durante o evento, os principais periódicos estão realmente mais atentos aos 

acontecimentos da Copa e não temos notícias sobre o torneio vinculadas apenas ao Caderno 

de Esportes que se encontra dentro dos jornais. Durante a Copa, as capas dos periódicos, 

exibem como suas principais matérias, imagens e notícias relacionadas aos acontecimentos do 

torneio. Isso dá a esses jornais um aspecto visual de jornal dos esportes já existentes, como o 

Lance! ou o próprio Jornal dos Sports. 

 Em função do recorte determinado para as escolhas das capas e imagens, a questão das 

matérias sobre a Copa, que ocuparam as capas, ganharam ainda mais força. Como produzi a 

análise coletando as capas dos dias de jogos da nossa seleção e dos dias posteriores aos 

mesmos, as matérias desses dias apresentaram imagens com a perspectiva criada pela pauta 

editorial com foco para o jogo da seleção brasileira e das seleções referente àquele dia de 
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circulação de cada periódico. Já as capas dos dias posteriores eram produzidas com pauta 

focada em matérias que tratavam do resultado desses jogos. 

 A partir do processo que me propus, que consistia em ir até bancas diferentes para 

comprar os exemplares dos periódicos, um dos objetivos do trabalho era coletar informações e 

perceber se as pessoas, de acordo com a região da banca escolhida, realmente ainda 

compravam os periódicos ou se apenas olhavam as matérias presentes nas capas dos jornais 

quando passavam pela banca. Com esse propósito, tive como objetivo analisar o quanto de 

pessoas ainda se deslocam para a banca com o intuito de comprar um jornal e quantas têm o 

acesso às informações dos periódicos apenas enquanto se deslocam com algum objetivo final 

que não seja a banca de jornal, mas que no caminho param para ler as notícias exibidas. Com 

esse propósito, focando apenas no público que só observa as capas expostas, também tentei 

perceber as impressões das pessoas sobre os discursos que lhes eram oferecidos através das 

imagens expostas nessas capas penduradas nas bancas.  

Como esse viés da pesquisa não obteve êxito completo, dei início a uma análise 

sistemática das capas e imagens. Com isso, defini o recorte principal da monografia. Através 

dos dois tipos de discursos que citei no início dessa conclusão e baseado na situação política e 

social do país no momento em que estávamos sediando o maior evento esportivo do mundo, 

descrevi os possíveis discursos construídos pelas imagens e assim obtive uma linha final de 

um possível discurso presente em cada grupo, de 7 capas, de cada periódico durante a Copa 

do Mundo de 2014. 

 

No jornal O Dia, quando olhamos para todas as capas, percebemos um discurso 

voltado para o apoio, incentivo e um depósito de credibilidade na seleção brasileira. Mesmo 

após o início da competição, com atuações do time dentro do campo sendo consideradas 

abaixo da média, a construção do discurso se manteve em prol do acontecimento do torneio e 

da credibilidade na equipe brasileira. Credibilidade essa, construída em cima da figura do 

jogador Neymar, com presença em quase todas as imagens principais das capas. Através da 

ênfase dada ao atleta, pudemos analisar a colocação do mesmo como um herói da nação 

brasileira naquele momento, designado como o principal responsável da equipe, e que levaria 

a seleção à conquista do Hexa Campeonato. Neymar aparece em todas as capas dos dias dos 

jogos e dos dias posteriores aos mesmos, com exceção apenas do dia posterior ao jogo do 

Chile, onde Júlio Cesar teve participação importante na classificação do Brasil e dos 2 últimos 

jogos em que não atuou em razão da contusão que sofreu. Até nas imagens referentes a esses 
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dois últimos jogos, mesmo não tendo o jogador presente, a construção imagética e o discurso 

da mesma são feitos com a intenção de se referir e incluir Neymar na matéria. 

 

No jornal O Globo, a informação é privilegiada e o discurso apresentado caracteriza 

uma certa imparcialidade quanto à opinião acerca da Copa do Mundo. Mas mesmo com a 

imparcialidade presente, podemos notar que o discurso construído, através do não 

dito/interdito, nos diz que eles teoricamente já saberiam o que poderia acontecer com a 

seleção. Apesar das imagens das 14 capas, em sua maioria, pertencerem ao universo da Copa 

do Mundo, nem sempre temos imagens apenas da seleção brasileira ou de algum jogador da 

mesma. Podemos dizer que com exceção do dia em que seleção perdeu para a Alemanha e do 

dia em que o goleiro Júlio Cesar agarrou um pênalti classificando a seleção para a fase 

seguinte da competição, o periódico vai alternando e quase sempre apresenta duas imagens, 

uma da seleção brasileira e outra do adversário ou possível adversário do Brasil, 

estabelecendo um contraponto na mesma capa e às vezes colocando a imagem da seleção 

adversária do Brasil em tamanho maior do que a que corresponde a seleção brasileira, o que 

pode caracterizar um descrédito na equipe. Com isso, o jornal mantém uma opinião 

aparentemente duvidosa sobre o sucesso da seleção e apresenta as outras equipes, colocando-

as no mesmo nível do Brasil.  

Por último, neste periódico, em alguns dias notamos que a legenda principal da capa 

não se refere à imagem principal. Essa construção editorial, representa uma estratégia de 

alcance de jornais de grande circulação. Esses jornais estampam em suas capas figuras que 

não estão associadas às manchetes escritas, e, dessa forma, conseguem chamar a atenção do 

leitor para dois temas diferentes ao mesmo tempo. No caso do periódico O Globo, 

normalmente, as manchetes escritas (legendas) apresentavam acontecimentos de aspecto 

negativo da Copa, e fatos relacionados à política do país. 

 

O jornal Meia Hora nos apresenta uma construção editorial com base nas sátiras e nas 

colocações metafóricas de duplo sentido. Podemos dizer que o que vale é a foto. O uso do 

discurso não dito/interdito é quase sempre presente mais nas legendas do que nas próprias 

imagens analisadas. Durante as capas analisadas, pode-se perceber que o periódico traz as 

imagens relacionadas à Copa do Mundo, mas sempre acompanhadas de alguma imagem que 

completa a imagem da Copa, e que mostra algum personagem famoso ou alguma celebridade, 

quase sempre relacionada ao universo da televisão. Com essas características cômicas e de 
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apelo popular, como a própria linguagem utilizada nas legendas e o uso da TV (característica 

do jornal já citada durante este trabalho), o periódico apresenta um posicionamento mais 

brando sobre as relações políticas e o discurso apresentado, às vezes se ausentando totalmente 

de qualquer opinião e ficando realmente focado ao que acontece na Copa. Dessa forma, o 

jornal ganha maior facilidade de compreensão e contempla um dos objetivos de alcance de 

público do periódico. 
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